


CARTAS & E-MAlLS 

Prezada Jornalista Mariana 
Somos produtores rurais em Santana do Livramento 
(RS), fronteira com o Uruguar Recebemos sempre o 
Noticrário Tortuga e Ir na edição 462 a reportagem da 
págrna 24. Fiquei feliz em perceber que o Brasrl está 
despertando para Gestão de Pessoas no Campo (tra­
balho que desenvolvemos em nossa propriedade há 9 
anos). Nosso trabalho for muito bem acerto em nossa 
regrão, resultando num livro onde conto nosso case, 
chamado "Crescer no Campo Semeando Conhecr 
menta- Transformando uma fazenda em uma empresa 
rural" Nossa ideia é que este ltvro seja uma semente 
que germ1ne por este nosso Brasil, mostrando que 
esta experrêncra está dando certo, que vale a pena e 
é possivel investir no Ser Humano, e que nossos es­
tabelecimentos rurais podem e devem ser tratados 
como empresas rurais. Ass1m, pensamos que nosso 
país (genuinamente agropecuário) possa alavancar 
e estar no lugar que merece e lhe e de d~reito dentro 
do contexto mundral. 
1\IA I RI / 11111 NA ROMA RI / l\ ROU lADO 

Prezado Coordenador T ecnico 
Obrrgado pelas consrderações na revrsta Tortuga Es­
tou recebendo lrgações de pessoas de drversos cantos 
do Pars 
No mars, estou planeJando mrnrstrar alguns cursos 
de 1nsem1nação em éguas para alunos dos cursos de 
Veterinária 
Devo " ao Congresso Internacional 0NEVA 2009) de 
Veterinários de Equinos e já tenho várias propostas 
para a estação 2009/2010. 
Sempre que eu for fazer algum folder ou algum curso 
espero fazer alguma parceria com a Tortuga para di­
vulgar a marca. 
Atenciosamente, 
MARUIO M llO 

Bom dia senhores. Gostarra de parabenrzar toda 
equrpe Tortuga, rnclurndo a do Noticràrro, pelo profrs· 
sionalismo e por contnbu1r tanto para o desenvolvi· 
menta da agropecuária brasileira 
Parabéns. 
I moN DL SOU/A PfSSOA Caete (MG) 

Prezados amrgos da Tortuga, 
Gostaria de agradecer rmensamente pela belrssrma 
materra que o Noticiário Tortuga publrcou sobre a Iga­
rapé Agropecuária no seu últ1mo número. 
A revista tem sido um extraordinário mecanismo de di 
vulgação não só dos produtos Tortuga como também 
das fazendas e empresas agropecuarias que tem con· 
tínuamente se esforçado para colocar o agronegóCIO 
em nível empresarial. 
Para nós, da Fazenda Igarapé, e um a honra p0der es-. 
tar ao lado de uma empresa do porte e consrstencía 
da Tortuga, numa sólida parceria que, temos certeza, 
tem rendido frutos rmportantes para ambas as partes. 
Um grande abraço e meu murto obrigado. 
NAliM RYI LR 
lgarape Agropecuária 

Parabenizo a Tortuga pela edrção da revista "No· 
t1ciário Tortuga", voltada à atividade agropecuária, 
mu1to bem situada 
Ouero destacar na edrçào 464 as reportagens 
sobre "Cana de Açucar In Natura" e os • Aspectos 
Agronômteos da Palma Forrage1ra", dentre outros. 

Saudações, 
I RANUSCO JARD LII NO 
Médico Veterináno 

" 
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FORNECIMENTO DE ZINCO, COBRE E SELÊNIO 
EM FORMA ORGÂNICA PARA VACAS LEITEIRAS 
E EFEITOS SOBRE A QUALIDADE DO LEITE E 
SAÚDE DA GLÂNDULA MAMÁRIA 

Resumo da Tese de Mestrado apresentada pela Médica 
Veterinária Cristina Simões Cortinhas, na FMVZ-USP 

A produção de leite de alta qualidade é 

um assunto que sempre deve estar em pauta 

nas discussões comemporâneas por benefi­

ciar tanto produtores de leite como a indús­

tria de laticínios. O leite com qualidade tem 

sido cada vez mais valo rizado pela indústria 

que gradativamente está implcmenmndo 

programas de pagamento por qualidade aos 

produtores. Em 2002, o Ministério da Agri­

cultura Pecuária c Abastecimento (MAPA) 

lançou a Instrução Normativa n° 51 que es­

tabeleceu novas exigências para a produção 

de leite brasileiro, o que possibilita a abertu­

ra de portas para novos mercados 

Um dos grandes entraves para a produ­

ção de leite com qualidade é a inAamaç,ío da 

glândula mamária, também denominada de 

mastite, que se manifesta nas formas clínica 

ou subclínica. Durante o processo inAama­

tório da glândula man1ária ocorre aumento 

da permeabilidade dos vasos sanguíneos re­

gionais com passagem de células do sistema 

imune para o leite. As células de defesa do 

organismo como leucócitos somadas às cé­

lulas de descamação do epitélio glandu lar 

secretor são denominadas células somátic:.c<s. 

A contagem de células somáticas (CCS) 

é um importante critério de qualidade do 

leite cru, pois indica alterações na composi­

ção. A alta CCS está associada à redução na 

vida de prateleira do leite e derivados, altera­

ções de compo~ição e de propriedades sen­

soriais, como rancidez. Isto ocorre devido à 
ação de lipascs, provenientes dos neutrófilos 

e macrófagos (células do sistema imune), so­

bre os triglicerídios, mesmo após o processo 

de pasteurização. Na fabricação de queijos, 

além de comprometer a qualidade sensorial, 

a elevada CCS interfere no rendimento, 

consistência e perdas de gordura c casdna 

no soro. 

Estudos de estratégias que visam au­

mentar os mcc:.c<nismos de ddcsa da glàn­

dula mamária c reduzir a C:CS têm cada vez 

mais destacado os efeitos da nutrição sobre 

a resposta imune. D entre os nutrientes mais 

estudados estão os micromincrais como o 

zinco (Zn) , cobre (Cu) e o selênio (Se). 

Durante o processo inAamatório, as cé­

lulas do sistema imune produzem radicais 

de oxigênio (radic:.cLis li vres) para auxiliar na 

destruição do micro-organismo in vasor da 

glândula. Quando em excesso, os radicais 

livres caus~u11 danos às células imunes re­

duzindo sua meia vida. O í':n, Cu c o Se 

são componentes de enzimas anrioxidamcs 

(superóxido-d ismutase, ceruloplasm ina c 

glutationa-peroxidase) que neutralizam os 

radicais livres em excesso, melhorando a 

resposta imune do animal. 

-ll·adicionalmcnte, os minerais são r() r­

necidos como sais inorgânicos na alimen­

tação de vacas leiteiras. Atualmente, tem 

havido grande interesse no fo rnecimento 

de m i ncrais em form a orgàn ica para vacas 

leiteiras devido à uma redução na f(nmac,:ão 

de complexos insolúveis no rümen, aumen­

to na absorção intestinal c, conscq uente­

memc, na sua biodisponibilidade. 

Com os objetivos de av~tl iar o forn eci­

mento de í':n, C u e Se em forma orgànica 

(Carbo-Amino-Fosfo-Quelatos) para vacas 

leiteiras e seus efeitos sobre a qualidade 

do leite c saüdc da glând ula num~í ria , f(> i 

desenvolvido no Departamento de Nutri ­

ção e Produção An imal da Faculdade de 

Medicina VCLcrinária da Universidade de 

São l'aulo (VNI'/FMVI:/USl'), um proje­

to de pesquisa sob orien tac,:ão do l'rof Dr. 

Marcos Veiga dos Santos c colaboração da 

Msc. C ri stina Simões Con inhas. 

O ex perimento f(,i conduzido de se­

tembro de 2007 a agosto de 2008. Todos o; 

proccd i mcn tos com animais féxam aprova­

dos pelo Co mitê de Bioética da F.scola de 

Medicina Vctcrin~í ria. Vinte c quatro vacas 

lei te iras, cl in icamcme sadi~ts, fl>ram sele­

cionadas aos sete meses de gestação, sendo 

então alojadas em baias individuais com 

co ntrole indi vidual de consumo. O perío­

do experimental iniciou-seGO dias antes da 

data prevista de pano ( -GOd) c se estendeu 

até os 80 dias de lactac,:ão. "J(xlos os ~mimais 

receberam uma t.'111ica dieta, f(mnulada para 

atender às exigências nutricionais segundo 

sua hsc de gcs tac,:ão c lactac,:ão, fc>rnccida no 

cocho duas vezes ao d i~t. 

Os tratamcmos com1stiram no forne­

ci ment o de uma mistura de micromincrais 

em f(mn a o rg:l nica de í':n , Cu c Se (Cu·bo­

Amino- Fosfó-QucLnos, TORTUCA), e 

f(mtcs inorg:!nicas de í':n, Cu c Se (su lEnos) . 

Para os dois tratamentos, a mistur~l mineral 

f(> i pesada em quantidades idênticas, e em­

balada em sacos de papel para po,rcrior ad­

mini s tr~t<;:lo dirctamcmc na boca do an imal 

duas vezes ao dia. 



(}, alirnemm f(mH:cidm f(>ram pesados 

di.tri.uncntc para c.timativa do comumo in­

dil'idu.tl. Amostra' dm .t limemm f(Jrnccidm 

e d.ts 'obr:L'< f(>ram cok·tada!< para po.'<terior 

an.ílisc bromarológict (compo,içiio da dic­

.ta ) c dcterminaçiio do comumo de nutrien­

te'< i ngcridos. 

FORNECIMENTO DOS MICROMINERAIS 

COLETA DE LEITE PARA MICROBIOLOGIA 

O sa ngue dm anim:ti' f(>i coletado para 

detcrminaçiio da conccntraçiio pb.'< m:í ti ca 

de /.n, Cu c Se c dctcrminaçiio da, cn;ima' 

.mtioxidanrcs glutation.t pcroxid:L\C, ' upcró­

'\Ído di,mutasc c ccrulopla.,mina. ()leite f(Ji 

pesado diariamente, :tp<Í' o pano. par:t dc­

tcrminaçiio da produçiio média di:íria , c co­

letado uma vc1. por .\emana apó; quin;c dias 

p.tra dctcrminaçiio d.t compmiçiio (gordura, 

proteína, lacrosc, c!.tr:no seco dc,cngordura­

do c C.\trato .\eco lOt:tl) c CCS. 

COLETA OE SANGUE 

Casm clínicos de mastite foram defini ­

do, pela presença de ;mormalidades no leite 

sugeM ivm de inAamação da glândula mam <Í­

ria, como flocm, coágulos, ou outro aspecro 

incomum. A detecçiio de masrite clínica foi 

rcak,~tda durame todas as ordenhas. 

A vaca fi:> i co nsiderada com mas ti te 

subclíni ca quando sinai .\ clínicos não 

estavam JliT.\CIHes c a CCS estava acima 

200.000 células/ml. O nL'11nero de vacas 

com mastitc subclínica foi entiio somado 

para obter o número de casos de masti ­

tc .'< ubclínica por vaca duranre o pe ríodo 

ex perimental. Novo' casos de mastite 

.'< ubclíni ca fóram definido, pela altera­

ção na CCS de <200,000 para >200,000 

células/ rnl. 11ara ser considerada nova 

infecçiio, f'oi necessá rio no mínimo um 

te.'< tc co m masrite subclíni ca negativo na 

semana antenor. 

CONTROLE OE CONSUMO DE ALIMENTOS INDIVIDUAL 

l'ara realização da análise estansnca 

f(>ram excluídas cinco vacas que apresen­

taram problemas de saüdc, portanto fo­

ram co midcrados todos os resultados de 

dezenove animais. 

Os resultados obtidos .indicaram que 

tanto os animais alimentados com as formas 

orgânic.1.s de Zn, Cu e Se quanto os que rece­

beram as fontes inorgânic.1.S tiveram consu­

mo de nutrientes, concentração plasmática 

de Zn, Cu e Se, concentração de glutationa 

peroxidase, superóxido dismutase e cerulo­

plasmina, produção e composição de leite 

semelhantes. 

No presente estudo, a CCS tendeu a ser 

menor para os animais alimentados com for­

mas orgânicas de Zn, Cu e Se. Tanto o nü­

mero de casos de mastirc subclínica quanto à 
ocorrência de novas infecções subclínicas fo­

ram menores para as vac.1.S alimentadas com 

o Zn, Cu c Se na forma orgânica (Tabela I). 
Os autores concluíram que o forneci ­

mento de Zn, Cu e Se Carbo-Amino-Fosfo­

Quelatos reduziu a incidência ele mastite 

subclínica, mas que mais estudos elevem 

ser realizados para esclarecer os mecanismos 

biológicos envolvidos com essa redução. 

O contcüdo integral da dissertação de 

mestrado pode ser acessado no seguinte 

endereço: http:/ /www. teses.usp.br/reses/ 

disponíveis/ I 0/ I O 135/rde-16072009-

112611/ 

CRISTINA SIMÕES CORTINHAS 
Med1ca Vetennana- MSc 

PROF. DR. MARCOS VEIGA DOS SANTOS 
Orientador 

Tabela 1- Número de total de casos de mastite subclínica, ocorrência de 
novos casos de infecção de mastite subclínca, e número total de casos de 
mastite clínica durante o período experimental 

PARÂMETROS DE SAÚDE 
DA GLÂNDULA MAMÁRIA 

Novos casos de infecção 
de mast1te subclínca 
Número de vacas com 
CCS > 200,000 ce ll s/ml 

Casos clinicos 

Total de vacas testadas 

1 ANALISE ESTATI STICA REALIZADA PELO TESTE DO QUI-QUADRADO 

Fontes de Zn, Cu e Se 
p1 

Orgânica Inorgânica 

8 0,014 

13 0,001 

2 4 

9 10 



Diversos são os motivos para se criar 
bem as fêmeas bovinas. Além de se rra­
rar de uma categoria que normalmente 
"só dá despesas e o lucro vem depois de 
parir", um bom sistema de recria pode 

significar aumento da produção de leite 
ou carne por área e por animal alojado, 
além de redução de custos. 

De fato, teoricamente, podemos 
considerar que as bezerras somente darão 

retorno ao capital que nelas investimos 
após parirem ou após serem vendidas. 
Assim, é interessante uti lizarmos me­

canismos que façam com que elas nos 

deem lucro o quanto antes. E para isso 
precisamos de duas coisas: 

- Bezerras bem criadas para vender­
mos a bom preço, e/ou 

- Novilhas aptas a cruzar e parir pre­
cocemente. 

A tabela abaixo ilusrra o número de 
fêmeas necessárias para se fazer a reposi­
ção, em um rebanho com 100 vacas adul­
tas, com diferentes taxas de descarre. 

Observem que à medida que aumen-

POR QUE RECRIAR 
BEM AS BEZERRAS? 

A recria de flmeas I. sem dúvitút, um foror de máxima importJnc~a 
para a ativitúuk pmdria, sejam elAs tk corte ou leite 

ramos tanto a taxa de descarte (renovação) 

do rebanho quanto a idade à primeira cria, 
aumenramos também o número de no­
vilhas necessárias para manter o plantei. 
lsro significa dizer que quanto menor for 
a idade ao primeiro parco mais novi lhas 
estarão à nossa disposição para venda. 

Por exemplo: para o descarre de 20% 
das vacas ao ano e 22 meses de idade 
ao primeiro parco precisaremos de 40 
novilhas; enquanto que para o descarre 

de 32% das vacas ao ano e 30 meses de 
idade ao primeiro parto precisaremos de 

88 novilhas. A mudança de uma siruação 
para outra resulrará na sobra de 48 ani­
mais (88- 40). 

Dianre disto, resta-nos questionar: 
Quanro vale uma novilha na sua re­

gião? Calcule o quanro você pode estar 
deixando de lucrar caso não possua um 
sistema eficiente de recria. 

Assim, não tenha dúvidas, uma re­
cria mais eficienre represenrará uma me­
nor necessidade de animais de reposição, 

gerando renda extra pela venda do exce-

dente de animais e menor área necessária 
para a manutenção das novilhas que de­
verão permanecer na propriedade. 

Ourro aspecto de suma imporrância, 
e que não poderíamos deixar de citar, 
é que o preparo de uma boa vaca deve 
começar pela escolha de seus pais. Boas 
vacas acasaladas com couros de boa qua­
lidade cerramenre produzirão crias de 
melhor valor genérico e econômico. Um 

bom programa de melhoramento genéri­
co deve considerar, denrre ourros, farores 
como produção de leite ou carne e carac­
terísticas físicas dos animais. 

Além elo acasalamento correto, os 
cuidados com a novilha durante a pre­
nhez também são de grande imporrân­
cia. Uma dieta bem balanceada duranre 
a gestação, além de resultar em melhor 
produtividade deste animal no pós-par­
to, resultará também em uma cria mais 
saudável. 

Tabela 01: Número de novilhas necessárias para reposição 

Cuidados sanitários com a bezerra 
recém-nascida são igualmenre de grande 
valia. Uma vez que a "nova vaca" nasce, 

devemos realizar com muita atenção 
a cura do umbigo e o fornecimento de 
colosrro. O colosrro deve ser fornecido 
em quantidade adequada, pelo menos 4 

litros, através ele mamadeira ou sonda, 
ou mesmo permitindo à cria mamar di­
retamenre na vaca. Também é ele exrrema 

imporrância que a cria ingira o colostro 
no primeiro dia de vida, sendo o ideal a 
ingestão de colosrro nas primeiras 6 ho­
ras de vida. 

rebanho com 100 animais adultos 

IDADE AO 1" PARTO 22 24 
Taxa de descarte meses meses 

20% 40 44 

22% 44 48 

24% 48 53 

26% 52 57 

28% 56 62 

30% 61 66 

32% 65 70 

FONTE: PERKINS (1994) 

26 
meses 

48 

52 

57 

62 
--- ---

67 

72 
--

76 

28 
meses 

51 

56 

62 

67 

72 

77 

82 

30 
meses 

55 

61 

66 
-

72 

77 

82 

88 

Passada a primeira semana de vida, 

a bezerra já inicia o consumo de ourros 
alimentos. Além do leite, o fornecimenro 

... 



de suplementos e água de boa qualidade, 
aliado a um esquema sanitário bem reali­
zado, é fundamental para um crescimen­
to saudável. 

Mesmo com o uso de sucedâneos em 
substituição ao aleitamento natural, po­
deremos obter um bom desenvolvimento 
das bezerras sem comprometer sua idade 
e peso ao primeiro parto, desde que faça­
mos a suplementação adequada. 

Em relaçao ao suplemento para as 
crias, sua escolha dependerá do ganho 
em peso desejado. Alternativas como o 
uso de suplementos proteicos (sais pro­
reinados sem a presença de ureia e com 
baixo consumo) podem assegurar ganhos 
em peso satisfatórios e um custo mais in­
teressante que o uso de rações tradicio­
nais. O uso de rações se mostrará mais 
viável quando desejarmos ganhos de pe­
so maiOres. 

Tanto a ração concentrada (ou suple­
mentos proteicos iniciais), quanto água 
fresca devem estar à disposição dos ani­
mais pelo menos até os 45 dias de vida, 
idade em que seu rúmen já estará bem 
desenvolvido. 

A partir da segunda semana de idade, 
o fornecimento de volumoso será inte­
ressante como forma de auxiliar no de­
senvo lvimento rumina!. Caso os animais 
não tenham acesso a um piquete, pode-

.- se fornecer feno corno cornplernento. 

A alimentação da bezerra, se bem 
realizada, resultará em um animal mais 
precoce. Ou seja, ela se tornará um ru­
minante mais cedo, e consequentemen­
te, em condições de aproveitar alimentos 
volumosos, como o pasto. Além disso, 

Tabe la 02: Idade ao primeiro parto e produção de leite 
(corrigido para 305 dias) em animais da raça holandesa 

IDADE AO 1• PARTO (MÊS) PRODUÇÃO LEITE (kg) 
AUMENTO NA 

PRODUÇÃO (kg) 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

33 

FONTE: SWANSON (1978) 

uma bezerra/novilha bem criada terá 
uma idade menor ao primeiro parto, 
com ganho em produção por área e, nes­
se caso, não haverá necessidade de man­
termos um número maior de novilhas 
para reposição. 

Outro exemplo da importância de 
criar bem as bezerras de raças leiteiras é 
apresentado na Tabela 02. 

É interessante notar que quanto 
maior for a idade da novilha ao parto, 
maior será a sua produção na primeira 
lactação. Entretanto, reduzindo a idade 
ao primeiro parto, criamos uma condi­
ção para que este animal tenha mais par­
tos ao longo de sua vida útil. 

Observemos que, ao parir com 33 
meses, a novilha deverá produzir 818 
litros de leite a mais na lactação (5.252 
- 4.434), se comparada àquela que parir 
aos 20 meses de idade. Nesse caso, apa­
rentemente, seria melhor que ela parisse 
mais velha. 

Contudo, de 33 meses para 20 meses 
são 13 meses de "atraso". Vejamos bem, 
13 meses podem significar uma lactação 
a mais (ou seja, 4.434 litros de leite). 
Tal simulação resulta numa diferença de 
3.616 litros de leite a mais para a novilha 
que teve seu parto aos 20 meses de ida­
de, se comparada àquela que pariu aos 
33 meses (2 lactações vezes 4.434 litros 
de leite/lactação menos 5.252 litros de 
leite, resultando em menos 3.616 litros 
de leite no período)! 

Se considerarmos uma novilha de 

4434 

4615 181 

4780 175 

4930 150 

5012 82 

5073 61 

5116 43 

5252 18 

corte, falaremos de um bezerro a mais 
por novilha parida através da melhor efi­
ciência na recria. 

Enfim, o mais importante é: quanto 
você recebe pelo litro de leite? Ou ain­
da, quanto vale uma cria ao pé? Faça as 
contas e veja quantos reais você deixa de 
ganhar por não recriar bem suas novilhas 
e, consequentemente, antecipar aparição 
de suas novilhas. 

Não estamos recomendando a nin­
guém que faça suas novilhas parirem aos 
20 meses, apenas queremos mostrar que 
o quanto antes elas parirem mais lucra­
tivo será! 

Custos devem ser cortados ao má­
ximo, mas investimentos não. Custos 
significam despesas sem retorno, en­
quanto investimentos são despesas que 
geram resultados efetivos. O capital que 
gastamos com as bezerras e novilhas não 
deve ser encarado como um CUSTO, 
mas sim como um INVESTIMENTO! 

Certamente as perdas que temos, seja 
em leite, seja em animais para venda, são 
maiores que as despesas com a alimenta­
ção de bezerras e novilhas. 

E lembre-se, uma boa vaca começa a 
ser feita antes mesmo de seu nascimento . 
Não descuide, o prejuízo pode se tornar 

. . 
maior que a economia. 

RENÊ GALVÀO REZENDE MART INS 
Veterinário- CRMV-MG 4753 
Msc. Zootecnia, Dsc. Nutrição animal 
ATC Tortuga- Univen Lavras/MG 



EFICIÊNCIA REPRODUTIVA 
EM GADO DE CORTE 
Frente à crescente demanda mundial por proteína animal a 
produção de gado de corte assume papel de relevância, e dentro 
deste segmento a cria tem papel preponderante nesta atividade 

CRIAÇÃO EM REG IME DE PASTO· REALI DADE BRASILEIRA 

A pecuária de co rte bras il eira, co m forre 
ca racterística de produção em regime de 

pasto, é colocada em posição de espe­

cial destaque pelo po tencial que possui . 

Observa-se uma necess idade de aum en­

tar a produtividade sem perder de vi sta 

imporrante pilares de susrenrabilidade 

deste segmento , ou seja, crescer em áreas 

já di sponíveis para tal fin alidade em sin ­

tonia com as atuais ex igências ambientais 

e sociais. Por outro lado, suporrar as inú­

meras pressões econô mi cas, principal­

mente a valorização das terras observadas 

nos últimos anos. 

N es te ce nário, o po nto de partida 

para se atender a essa ex igência não pode 

ser outro senão a ati vidade de cria. Con­

tudo, o número de beze rros produzidos 

anualmente por um rebanho de vacas 

de cri a rem sido o grand e desafio deste 

sistema dentro da pecuária de corte bra­

sileira. Para se medir a efi ciência da cria , 

utilizam-se vários índi ces zoorécnicos, 

denrre os quais des taca mos: 

A taxa de prenhez, que é o número 

de vacas co nfirmadas co mo cheias (pre­
nhes) em relação ao número de vacas 

aptas a fica rem cheias ou prenh es. 

Este índi ce ve m sendo amplamente 

abo rdado c discutido na grand e ma io­

ria das faze ndas de cri a de gado de co rte 
Bras il afo ra. No entanto, envolve um a 

séri e de di scussões já qu e não se tra ta de 

um índi ce abso lu to, mas relati vo c quase 

sem prc sofre va ri ações in A ucnciadas po r: 

. Utilização ou não de estação de mo nta; 

. Período (dias) de e sta ção d e mo nta; 

. Utilização de monta natura l (MN) 
e/ou inse minação artific ial (IA) o u o utro; 

. Percentual de fê meas nul ípa ras, pri­

m íparas e mult íparas que compõem o 

rebanho de vacas aptas; 

. Manejo; 

. Regime nutriciona l; 

. Sanidade do rebanho; 

. Genética; 

. Ano. 

Sem fa lar qu e es te índice, ava li ado iso­

ladamenre, nem sempre co labo ra para o 

melh o r resultado eco nô mi co, j ~í q ue até a 
des mama um E1to r co mo a mo rtalilbde 

de bet.erros(as) pode compro mcrer so­

bremaneira o sucesso da ati vidade. Por 

tal razáo, a raxa de des mame pode ser 

um índi ce ma is abrange nte. A taxa de 

des mame é obtida a part ir do número de 

bezerros des mamados em relação am be­

ze rros nasc id os vivos dentro do reba nh o 

num período determ inado. Es te índice 

pode até ser igual à taxa de p ren hez, o 

que se ri a ideal, po rém este caso é uma ex­

ceção rara de aco nt ecer dev ido :1 presença 
de oco rrências, tais co mo, abo rtos, erros 

de di agnós ti co , rea bso rç<"ies u terinas e 

mo rt alidades . Ex iste ainda um a d iscus­

são sobre es te índi ce, cuj o p ressuposto 

é que se ja cal culado sobre o nü mero de 

matri t.es prenh es no ano, o que cerra­

mente deved ser ainda me no r dev ido às 

oco rrências j ~í citadas am erio rmentc. 

Independente dm índi ces ado tados 
pela pro priedade para ava li ar sua eficiên­

cia reprodutiva, taxa de prenh ez e/o u ta­

xa de des mame, nenhum des tes índices, 



isoladamen te, q ualifica o dese mpenh o 

reprod utivo c eco nô mi co co m melhor 

critério q ue a ava li ação de "quilos de 

bezerros desmamados em relação às ma­

nizcs expos tas :1 mo nt a" . Pro pri edades 

dife rentes com mes ma taxa d e prenh ez 

e/ou taxa de des mame pod em ap resen tar 

res ultadm eco nô mi cos muito diferen­

tes, uma vez qu e o o bjeti vo princi pal da 

bovinocultura de con e é p rodu zir ca rn e 

(vide tabela I ). 

Pa ra o dlculo de peso de bezerro, 

corrigido aos 20') d ias de id ade de 20'), 
utilit.amos a seguin te fór mul a: 

P205 = (PD - PN ) x 205 + PN 

N1 

Em que: 

P 205 = peso do bezerro(a) co rr igido 

aos 205 dias; 

PN = peso de nascimento d o 

bezerro(a); 

PD = peso do bezerro(a) à desmama; 

N 1 = no de dias decorridos do nasci­

mento ao desmame . 

Para este dlcul o , recome nd a-se u ti­

lizar a Elixa de idade entre I ')') c 2')') 

di .1s dm be~.cr rm ao des mame. l~ x i s t cm 

TABELA 1 

Fazenda 

A 

B 

c 
D 

Fazenda 

A 

B 

c 
D 

vacas aptas 

1.000 

3.000 

1.500 

2.500 

n° de bezerros(as) 
desmamados(as) 

851 

2.551 

1 147 

1.879 

CREEP-FEEDING- COCHO PRIVATIVO DE BEZERROS 

tamhém Lno res d e: ajuw.:s, gerados pc­

lo CN PCC: para a id ade da vaca (mãe) 

usa ndo inf"o rm ações do C:D P/ ABC:Z. 

Baseados nos exe m plos c co mbi na­

çücs mos trados na "L1bela I , podemos 

afirm.tr q ue a 'hnenda B' mesmo com 

um co m portamen to semelhan te :1 · ~a ­

te nda A' (mes m;v, taxas de prcn hCt. c de 

des mame), ap resenro u res ul tados supe­

riores, quando se ava li a a prod utiv idade 

do sistema de cri a. Po r outro lado, não 

ad ianta desmamar bezerros pesados se a 

taxa de des mame é ba ixa , o u seja, co m al­

ta mo rtalidade de bezerros. Deve-se bus­

ca r ava li ar ambos os índi ces associados à 

adoção de novas metas pa ra a p ro pri eda­

de, po is di versos En o res podem in fl uir na 

melho ri a da eficiência reprodu tiva. 

RO DRI GO ANSELMO 
Zootecn1sta CRMV MG 1456/Z 
Supervisor Técnico Comercial em M1nas Gerais 

ÍNDICES DE EFICIÊNCIA REPRODUTIVA 

n° de vacas prenhes taxa de prenhez 
n° de bezerros(as) 

taxa de nascimento 
nascidos(as) 

868 86,8% 858 98,8% 

2.603 86,8% 2.57 1 98, 8% 

1.205 80,3% 1.167 96,8% 

2.033 81,3% 1.924 94,6% 

ÍNDICES DE EFICIÊNCIA REPRODUTIVA 

taxa de desmame 
peso vivo médio à kg de bezerros(as) produzidos 

desmama* por vaca apta 

99,2% 217,0 184,7 

99,2% 234,0 199,0 

98,3% 217,0 165,9 

97,7% 234,0 175,9 

· peso v1vo ao desmame ajustado a 1dade de 205 d1as. 



Critérios para Mamada Controlada como 
Técnica para Aumento da Eficiência 
Reprodutiva em Rebanhos de Corte 
Dil•enas técuru1.ç de mtmt•jo thn sido uti!rZtrd~ts pttrfltltllllentar o 

desempenho np1odutwo de.fhm•as de corte. Dentre t.fm, 11 mtmllld,l 

t onll'oladtl e.,ige ctrtm cntértm que dl'Ctdtrao o exilo ou li tiO de5ftl teoiÍot 

O mau desempenho reprodutivo é 

um dos principais morivos dos baixos 

índices zoo técn icos do rebanho de corre 

brasileiro. Com isso, a questão nutricio­

nal ganha importância , como podemm 

comprovar no consagrado esrudo do Prof 

Dr. Silvano Mallero, da Universidade de 

lorino, ldlia: cerca de 67% da causas das 

inferrilidades bovina sáo nutricionais; pro­

blemas sanir~írios (brucelose, leprospirosc, 

por exemplo) c ourras causas (hormona l, 

c lim árica, genérica) respondem por 21 1Vo 

e 12%, respecrivamenre. 

Demre os problemas reprodurivos, o 

arraso no rerorno ao cio rem grande im­

portância devido à sua frequência e difu­

são nos rebanhos de corre. E esses arrasos 

rêm como principais causas a quesrão 

nurricional das marrizes bem como a frc­

quência/inrcnsidade da amamenração, 

conr ribuindo para aumenrar o inrervalo 

de parrm. cfeiw indesej:ível p.tra uma pe­

cu:íria rendvel. 

Para exemplifi car, durante um.t vida 

útil de uma vaca, que gira em torno de') 

anos, se houver a redução de apenas un1 

mês do interva lo de panos, passando de 

14 para 1.) meses, obtém-<,c um honro a 

mais no rérmino da vida desl.l vaca. poi., 

a gcsta<;ão dura em torno de') nK\cs. 

Em condi<;õcs normais, o pucrpério 

(período pós-pano em que a f~mc:l ter­

mina de expulsar os restos da placcnu c 

a recompor o aparelho reprodutivo 11.1ra 

uma nova gestação) ocorre cmrc 4 'i c (>0 

dias. Nesse período, h:í uma natur.d 1xrda 

de peso das matritcs, que mobilitam '>CU\ 

nurricnres c suas reservas para .1 produ<;:ío 

de leite. Passado isso, .1 fêmea cncorllra-sc 

apta a rcrornar '>CU ciclo estr.d. 

Demre m acontecimentos L'Xlcrnm 

que podem atr.tpalhar o desempenho re-

produtivo das m.Hrites. durante um .ltlo 

reprod ul ivo, estão : .ll raso ou ausência de 

chuva'> para o início da estação de mon­

ta, f:u.cndo vacas parirem mais rarde, o 

que podL· comprometer a recupcra<;:ío e 

o rcl<lrno .to cio no .tno scguinrc; baix.t 

of'en.t de lé:Jrragcm duranre o período 

'>CC<>, devido :1s pr.tga., como cigarrinh.t'>; 

ou simplesmente pelo excesso de lou<;ão , 

o que leva c\Sas matritcs ,1 parirem em 

h.t i xo e'>COIT corpo r.d; 

Além di.,so, o '>illlf>lcs Eno de .un.t­

mcnt.tr por .,i s<Í inibe o cio . Isso ocoJTC 

devido .ws estímu los sensoriais, como \'i­
s;w, oiEilo c .1 idcntifict<;:io mãe-cria L]UL', 

ju1Hm .to hormônio csrr.tdiol, atuam 

como in ibidoJT'> d.t'> gonadorrofi n.ts (I i­

hcr:tdor.t\ dos hormônios da rcprodu<;ão 

pelo cérebro). Assim, temos o período 

de a nnt ro, q uc é a 1:1sc L'm que a l~mca 

1üo aprcscma .llivid.tdc ovariana, c que 

dur.ullc um ciclo c\lr.d norm.d dur.l I '1 

di.!\ . Em Í~lllL\l'> de corte, .né o 'i()<> di.t 

p<Í'>· pano , apcn.ts 40°o apresentam cio e 

.1 m.tioria são cios si lenciosos. 



Pensa ndo num a boa rec uperação dc\­

sas fêmeas, c nos ho rm ô ni os pcnine n1 es 

à reprodu ção, di versas 1écni cas têm si­

do utili zadas durante mui ws anos L' em 

·di versas regiões do país para aum ent ar 

a eficiê ncia rcprodu1i va do rebanh o de 

corre . 

Dentre as p rin c ipa is, podemos des­

taca r: 

Desmama precoce: cs ra téc ni ca co n­

sislc em rea liza r a d es mama num período 

anll.:rio r ao co nve ncio nal, qu e va ria de 7 

a 9 meses de idade do boerro. Com is-

so, a matn z ten a u m 1empo maio r para 

recupera r suas co ndi ~·ôes co rpora is. Na 

grand e mai oria dos 1rabalh m rca li1.ados 

<\\'al ian do esta técni ca, f(Jra m id ent ifica­

dos bo ns resultados para as fê meas, mas 

co m pre juízo para o d ese nvo lvimcnl o 

dos bezerros. Es1udos co m d es mame aos 

'i, 7 c 9 m eses identifica ram qu e o ga nh o 

de peso nos 28 d ias sucess ivos ,to desma­

me f(> i ma ior nos bl'!er ros des mam,lllos 

mais rard iamen1 e ('J meses), indi ca ndo 

menor csrrcsse nessa L ra n s i ~·ão. Be1e 1-ros 

q ue fo ram des mamados aos 3 meses de 

idade apresentaram meno r ga nh o de peso 

d iár io em relação aos que fé:Jram des ma­

mados aos 7 meses de id ade, send o es1e 

ba ixo ga nh o de peso um a co nsequ l: nc ia 

nega ti va no ga nh o de peso futuro do be­

zerro. Já quando os beJeiTOS são des ma­

mados mais precocement e (4 0 , 60 di as), 

e s:io suplement ,tdos em seguid ;t co m 

co ncemrad o (co m I 0 o de PV) mais vo­

lumoso (s il agc m de milh o), h;í indi cação 

de u ma fo n e I imit ação no dcse m pen h o 

poqe rior, dev ido a um a limil a~·ão no de­

senvo lvimento do rúm cn que f(> i impos ta 

pelo des mame precoce, se ndo pio res os 

dese mpenh os qu anto mai s cedo fo rem os 

des mames . Todos os trabalh os pesqui sa­

dos id entifica ram q ue vacas subm etidas a 

melh o r nível nutri c io nal no período de 

.. !aeração des mamaram bezerros mais pe­

sados, dev id o :1 maio r produ ção de leite. 

Vacas subm etid as ao des mame precoce, 

mas q ue enrra ram no acasalam cn LO se m 

a co ndi ção co rpo ral id ea l, o bti veram bai­

xos índi ces reproduti vos c aprese nt aram 

maio r inrc rva lo d e pan os, o u se ja , é mais 

imponanle cuidar da nutn ção da vaca, 

dur,tnle o ano int eiro, do que rea liza r 

des mama precoce c su pl emen ta r suas 

cri as no pós-des mame. 

Mé to d o Sha ng- es ta téc ni ca co nsis­

te em reti rar os bezerros de suas mães po r 

até 48 ho ras (chega ndo aré 67 ho ras em 

algun s manejos), ma ntendo-os sepa ra­

dos o u em piquetes o u no pró prio curral 

co m apenas ;ígua. Esse método rem sid o 

cons iderado u ma récni ca mui to po lêmi ­

ca, por ca usa r eno rme es tresse ra lHO nos 

bete rrm q uanto nas vacas. E tam bé m 

co rre-se um grand e ri sco, ao utili za r esse 

ma nejo em matrizes zcb uínas, principal­

melllc em primíparas o u vacas de 2·' cria 

que ,t ind,t n:io de,c nvolvera m um a boa 

hab ili d,!de materna, q ue após essa apar­

ta<,:io pro lo ngada podem rejeita r suas 

crias. cr iand o os co nh ec idos "guachos" . 

Esse.\ "guac hm" cc n ameme scr3o os re­

fugos do lorc, nunca aco mpanh and o o 

dcscn\'o lvi ment o normal dum bezerro. 

Mamada contro lad a - téc ni ca tam ­

bém polêm ica. po is precisa de certos 

cr itéri os para se r bem sucedida, c q ue 

na mai oria das vezes são negli genciados. 

El a comi\le em co mro la r os hodri os de 

A RfOLJÇAO DO INTFRVAL O DE 
PARTOS F FUNDAMFNTAL f SF 

CONSTITUI NA PRINCIPAL MFTA 
DF TFCNICOS F CRIADORES 

MEDIDAS OUf GARANTAM 
ADFQUADA CONDIÇÃO 

CORPORAL ÀS MATRI7FS SÃO 
PARTF DFSTF PROC~ SSO 

amamem ação dos bezerros, provoca nd o 

um meno r desgaste nutri c io nal na matriz 

c a recuperação da ati vidade ova ri ana pc­

la libc raç5o dos horm ô ni os res ponsáveis 

pela reprodução. Sem os cfc iros senso­

ria is que o beze rro passa à mãe na hora da 

amamentação, oco rre um a liberação das 

go nado tro fin as (GnRH ) no cérebro, qu e 

irão atu ar na liberação dos ho rm ô nios 

respo nsáve is pela a ti vidade ova ri ana (LH 

e FSH ), e ass im produzir o cio fértil. 

A M AM Agro pecuá ria, situada no 

município de Poco né, região do Pam anal 

Mato-grossense, possui te rras com ferti ­

lidades além da média local, com regiões 

bem distinras e predo minância de terras 

"firm es" (onde não alaga), faze ndo o ciclo 

BEZERROS (f1) ORIUNDOS OE CRUZAMENTO INDUSTRIAL ABERDEEN ANGUS X NELORE 



completo de animais Nelo rc c cruzados 

com Brangus, num processo progressivo 

de mclhoram enro genérico c terminação 

em confinamcnro. Visa ndo melho res ín ­

dices reprodutivos (índi ce de prenh ez) e 

produti vos (peso à des mama), a tàzenda 

adora há alguns anos o manejo da mama­

da conrrolada para vacas com al ro valo r 

worécni co (LA e PO), junro com insemi­

nação e com a suplementação dos bezer­

ros com Fosbovinho e fa relo de soja. 

Lá, o manejo co nsiste em manrer os 

bezerros com ce rca de 4 5 dias de vida se­

parad os da mãe durante rodo o período , 

se ndo permitido mamar por um a ho ra 

de manh ã cedo (das 07 às 0 8h) e um a 

ho ra à rareie (das 16 às 17 h), hodri os j ~í 

desc riros na lirerarura cienrífica co mo 

sendo os hod rim de mai o r imensidade 

de amamentação . Tudo isso rambém vi­

sa nd o ao auxílio no manejo da in semi ­

nação, em qu e as vacas nas quais foram 

id entifi cad os cios na ra rde anre rio r são 

inse minadas na manh ã do di a seguinre, 

após o qu e os bezerros são levados para 

mamar. Nesse mo mcnro, aprovc1ra-se 

para idenrifi car o cio nas vacas que serão 

inscminadas no período da ra rde, qu and o 

é fe ira o mes mo proccdim enro realizado 

na pan e da manhã. l o do esse manejo é 

fe ito por cerca de 60 di as, o que permire 

g ira r dois ciclos es rrais (manifes tar doi s 

cios, caso falh em no primeiro), depoi s 

faze ndo o repasse co m touros. 

Um dos c rité rios indissociáveis na 

i m pia m ação de mamada co nt ro lad,i 

num rebanh o é a supl eme nt aç:io d o be­

zerro lac tcntc. Essa supl ementação v i ~,l 

cs rimul a r a tramição de mo nogr;b ti co, 

q ue só bebe o le ite da mãe, pa ra rumi ­

nante que também pas teja. Ncqa [dtim ,l 

es ração de mo nta, para su pl emcn t.lr ,l 

cri a t!1 i fe ira um a misrura adi cio n.1 nd o 

um saco de Fm bovinh o (20 kg - 28,6°o} 

num saco de E~re l o de so ja (')() kg 

7 1 ,4().-b), recebend o o no me na L11c nd a 

de "Fosman;: i n h o". Es te su plem cn to f(Ji 

admini strad o :1 vo ntade nos ce rcadi ­

nh os para bezerros - os "c rccp-feed ing" . 

O co nsum o médi o girou em torno dos 

270 g/ hezcrro /di a. 

Os crité rios para se urili t;lr esl,l téc­

ni ca são : 

. Bo,l di spo nibilidade de f(nragcm : "o 

bala io cheio" o ano rodo ; 

. Mão de ob ra bem trei nada, atcncios;t 

e pacien te no manejo de ,·ac,ls par ida>; 

Tecno logia de i nscm i naç'ío bem 

di fundid a, co m materi al c i m tru ç.to nc­

cess;Í n os; 

Supl ement ação dm bC!crrm, vis,ll l ­

do u m dese nvo lvimcnro m,Ji , d pido c 

melh o r do rúm en , rramf!n mando o mo­

nog;ís tr ico em ru m inanre, L11c ndo com 

qu e ini cie o pasto reio mais cedo . Nes ta 

suplem entação não deve haver o cham,t­

do eleito substituti vo da f(m ·agem pelo 

suplem ent o, se ndo , port ant o, de baixo 

co nsum o (ce rca de 0 ,2°1<> do peso vivo) ; 

Co ncl uindo, po r vezes to rn a-se in e-

vidve l o uso de m~li H.: jm in tcmificadm 

p.tra aum ent a r a cf1ciênci,t da cri,t. i\ bs 

para isso, é fund amen ta l q ue h.t ja um 

pl ane jament o cri tn ioso c bem em bas,tdo 

tec n ica mente p.t r,t se o bter .sucesso com 

,t ado<,:lo de">e manejo. 

LO lU N/0 1'. A. I'AC I 11 CO 
M, J, Vc te11n.11 CRMV MT 300.' 
A~.,1stpr te Te1 .n1cc C. >rne1 1.11 Ur 1ven C.di.JhLI 



A uti!t:.ut(tlO do ( rt't'P fêeding nas htznulas Guarani e lndimlfl 
propmcionou um fll résc imo de 20 kg a mt1is por bezerro m11c!Jo em reltl(flO 
,w,· nue llfW receberam o foslwniu/,'J 

O município de Paragominas, loctliudo 

no nordc~tc do Pad. caracteri1a-se por 

ser pioneiro no e'> ta do em um projeto 

de mi croJonL\lmento c gestão ambienul 

cham;Jdo Município Verde, onde est:io 

locali1adas as propriedades do pecuarista 

Sr. ,\ 1oacir Angelo thlestreri. A eficiência 

produtiva d,J pcudria é bw.ca constante 

dos emprcs:írim do setor e uma rJCcc,si ­

dade cada vc; m,lis latente especialmente 

nessa, haja vi~ta a comcientit.ação am ­

biental dm produtore~. Alinhado com 

a modem i1a<,ão da pecuária c~d o Sr. 

,\1o,Jcir Angelo B.Jic~treri, cararinemc da 

cidade de l)almitm, emprcs:írio do setor 

nMdcireiro e pecu.Jri'>ta. O Sr. Moacir 

chegou em P,Jragomina~ (PA) no ,lllO de 

19~9. Com ;!pena~ IR anm de idade e, 

com seu espírito empreendedor aguçado, 

tornou-~e um empresário de sucesso. O 

,!llo de 199.) marcou seu início na arivi­

thde pecu:íria com .1 aqui~ição da hvenda 

Cuarani e um rebanho de apenas 140 

matri;es. Atualmente, o Sr. Moacir po"ui 

.. ')propriedades e um rebanho com ma i ~ de 

12.200 cabeças. A atividatk de cria é fl:ita 

na~ ~a;endas Cuarani c Indiana; recria e 

engorda de machos na~ Fazendas P.Jimitos 

e Cristalina e recria c engorda de fcmea~ 

na hv.cnda Cristal. Entusiasta do setor, 

juntamerHe com seu filho Felipe Balestre-

ri, estudante de Medicina Vetcrin:íria na 

U FRA em Belém, tem como objetivos a 

,unpliação do nt'rmero de matri1cs c aqui­

si<,·ão de novas área~. 

O Sr. Moacir lembra que os investi­

mentos em genética, a contínua seleção 

d..: rn.ttri1cs c a nutrição por categoria, 

,rtravés da ULilização da tecnologia dos 

minerais em forma org:lnica, propiciam 

m..:lhore~ resultados, c afirma: "(}, pro­

dutos da Ti:lrruga, juntamente com o 

acompanhamento técnico c treinamento 

d..: equipe:, oferecem os melhores resul ­

tados, tornando esta uma parceria de 

succ\so". A propriedade investe na in­

seminação artificial em um rebanho de 

aproximadamente 3.000 matrizes, em 

que são utilizados sêmen de touros de 

origem curopeia (Bos liumts tilurw) c de 

touros nelon:s melhoradores (Bos 'f{umts 

inrlims) para reposição das f'0mcas. 

O Sr. Adelmo Dias de Dcm, baiano 

de ltapctinga, é gerente de pccu ;íria das 5 

propriedade~. e com sua experiência con­

seguiu gr.tndes resultados, especialmente 

na seleção das matrizes, implementando 

técnica~ que melhoraram significativa­

mente a qualidade e eficiência reprodu­

tiva do rebanho, como o Creep-Ji'eding. 
A utilização do Creep-jéecli11g nas Fa­

zendas Cuarani e Indiana proporcionou 

BEZERROS ABERDEEN ANGUS 
DESMAMADOS AOS 8 MESES 

um acréscimo de 20 kg a mais por bezerro 

macho em relação aos que não receberam 

o ~osbovinho. Q, bezerros machos, pro­

duros de cruzamento de touros Aberdeen 

Angus com vacas aneloradas, desmama­

dos na propriedade em agosto de 2009, 

apresentaram peso médio aos 8 meses de 

280,4 5 kg e as fêmeas de 246,7 kg. 

Além dos resultados durante a ama­

mentação serem bastantes significativos, 

o uso do Fosbovinho permite desempe­

nho superior no pós-desmame também, 

afirma o Sr. Adelmo, que relata ainda que 

"A segmentação da mineralização com a 

utilização do Fosbovinho nos bezerros, 

Foscromo na recria, Fosbovi Reprodução 

nas matrizes e Fosbovi Engorda e Fosbo­

vi Proteico 4 5 na terminação vem pro­

porcionando melhoria de fertilidade nas 

matrizes e ótimos resultados na recria/ 

engorda. A utilização de roda essa gama 

ele procluros, aliada ao bom manejo, vem 

sendo ele fundamental importância para 

os resultados obtidos". A crescente neces­

sidade ele redução dos cusros ele produ­

ção, exigem investimentos e qualificação 

dos colaboradores e é com esta visão 

empresarial da pecuária que o Sr. Moacir 

investe em equipe e produtos que me­

lhorem cada vez mais os resultados eco­

nômicos de suas propriedades. 

LORENZO IRINO 
Médico Vetennáno CRMV PA 1812 
Superv1sor de Vendas Paragommas (PA) 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA. FELIPE BALESTRERI (FILHO 
PROPRIETÁRIO). ADELMO DIAS DE DEUS (GERENTE). MOACIR 
BALESTRERI (PROPRIETÁRIO). JOÃO CARVALHO (PROMOTOR 
DE VENDAS) , LORENZO IRINO (SUPERVISOR DE VENDAS) 

FOfOS JOAO CARVALHO 





AGROPECUÁRIA 
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JACARANDA: 
EXEMPLO DE EFICIÊNCIA 
REPRODUTIVA NO 
OESTE DA BAHIA 
LocaliZildn no município de São Desidério (BA), região caracterizada por 
escnssez de chuvas e longos períodos de veranicos, a Agropecuária Jacarandá, 
de propriedade do Sr. Luis Augusto Freitas da Silveira, enfrenta os desafios 
do tempo e clima da região e ensina como fazer pecuária eficiente na região 
do cerrado baiano 

No iníc io e ra só dificuldade . Segundo o 

gerent e das Fazendas Be rra Boi c Barra , 

Sr. Anto ni o Lo pes, em 2004 a min cra­

li t.lÇã<> não tinh a foco. "A co m pra de 

suplem ent o m inera l era fl:i ta atravl-s de 

co t;H;ôcs c o preço ma is ba ixo gan hava", 

lemb ra. Resul tado: índ ices de 24 ,26°1o na 

pri meira estação co m 1.26 1 ma trizes. A 

panir de 200 'i, a Fazenda Barra passo u 

utili za r produtos da Linh a Bo i Verde. 

Utili za nd o o produto Nliclco BV Rep ro­

du ção c algum as mudanças no manejo, 

o índi ce de prenhez subiu para 7 1 ,99%, 

mes mo co m aum ento do reba nho. Com 

o rebanh o es tabilizado , hâ do is anos os 

índi ces se mantêm em to rno de 8 1 o/o 
co m apenas do is meses de es tação. 

H o je, a faze nd a trabalh a no sistema 

de cria , recri a e engo rda, além de sele­

ção da raça Lim ousin . Vacas cruzadas são 

acasaladas co m Nclo re c C uzerá, e as ma­

trizes Nelo res são cruzadas co m Touros 

Nelo rc (reposição) e Lim ousin . 

ESTAÇÃO DE MONTA 
Cria: A fazenda trabalh a com duas es ta­

ções de mo nta durante o ano, verão (jan/ 

fev) e inverno (j ul /ago), nas quais I 00% 
das matrizes são subm etidas ao programa 

de inseminação artificial em tempo fi xo 

LEONARDO HUPSEL (SUPERVISOR TORTUGA) GENIVALOO (CHEFE DE VAQUEIROS). 
SR ANTONIO (GERENTE) LORENZO JUNOUEIRA (PROMOTOR TORTUGA) 

FOTO LEONARDOHUPSFl 



(IAI'F), assistido pelo médi co veteriná­

rio Dr. Ney Conti. Em 2008, o índice de 

prenhez atingido nos primeiros I O dias de 

IATF foi de 57,68%, roralizando 80,32% 

ao final da estação. Dr. Ney Conti co men ­

ta: "Esses resultados, co nsiderando que 

será o quarto ano de es tação de monta en­

gessado em apenas 60 dias, são excepcio­

nais. Externo aqui o imprescindível papel 

da equipe nesse resultado, destacando seu 

líder, Sr. Antônio". 

Quando se aproxima a seca, a proprie­

dade mostra rodo seu potencial produti­

vo. As chuvas irregulares, ca racterísticas 

na região, não foram limitantes para que 

o engenheiro agrônomo c co nsultor, Dr. 

Manfred Folz, adorasse a cultura de so rgo 

como alternativa para o aumento ela pro­

cluriviclaclc da Agropecuária Jacarandá. 

Com o uso ela agricultura, a proprieda­

de vem recuperando pastos degradados, 

produzindo reserva de volumoso e grãos 

para a implantação de um programa de 

co nf1namento es tratégico. Al ém disw, a 

fazenda ganha autonomia na produção da 

matriz energética para o co nfinamcmo c 

formulação de proteinados. 
Nesse período, os lotes de e;tação de 

moma recebem um prorcinado à base de 

úcleo BV Reprodução'" , sorgo, urcia c 

sal co mum, co m co nsumo variando de 

200 a .)00g/cabeça/dia. Com esta suple­

mentação c um bom manejo de pasrcjo, a 

fazenda co nsegue mamer o rebanho co m 

uma cxccleme co ndição corporal, reActin­

do diretam ente nos bons índices reprodu ­

ti vos alcançados: peso ao desmame c taxa 

de concepção na estação segui me. 

Creep-feeding: Sabendo que o incre­

mento em produti vidade deve ser perse­

guido nm diferent es setores da proprieda­

de, a Agropecu~íria Jaca randá busca, além 

de altos índices de nasci mento , um alto 

desempenho à desmama. Diante disso, a 

adoção do Fosbovinho'"' como suplemen­

to min eral para os bezerros passou a ser 

peça fundamental nesse processo . 

As vacas paridas são destinadas aos 

pastos que possuem cochos para a su­

plementação dos bezerros (creep-jéeding) 
que, a partir de 4 5 dias de idade, co me­

ça m a consumir o Fm,bov inho . Neste 

'tno de 2009, a Fazenda Berra Boi teve 

média de desmame de 226 kg (7 ,5')@) 

para os machos e 2 16 kg (7 ,20@) para 

as le mcas. O res ultado deste trabalho de 

suplcmenração para beze rros pôde se r 

co mprovado no Leilão Japaranduba , re­

ali1.ado em julho deste ano, em que os 

bezerros da Agropecu~íria Jaca rand á a tin ­

giram preços superiores a R$ 800,00 por 

unidade. 

LLONARDO ELOY HUPSEL 
Méd,co Veterinário CRMV/BA 2672 
Supervisor de Vend as Bah1a 



MANEJO DIFERENCIADO EM 
.PRIMÍPARAS GERANDO BOM 
DESEMPENHO 
A categoria de primíparas é sabidamente responsável por influenciar 
negativamente os índices de prenhez de uma propriedade. Isto ocorre devido 
ao foto de a "nova vaca" ainda não ter completado seu desenvolvimento 
cmpoml e passar um período de grande requerimento nutricional, 
necessitando, além de suprir sua própria demanda, alimentar e gamntir o 
crescimento do bezerro 

Na propriedade de José Roberto 
H ofig Ramos, cliente da Torruga desde 
1995, situada no município de Bras ilân­
dia (MS), as primíparas recebem trata­
mento di fe renciado, por serem conhe­
cidas as características e as necessidades 
desta categoria. Buscando alcançar na 
categoria de primíparas índices próximos 
aos conseguidos no restante do rebanho, 
o médico veterinário Fabio M auro Sega­
binazzi Jun ior, que assiste a propriedade, 
adotou um manejo diferenciado, apli­
cando a técni ca da mamada controlada 
e submetendo os bezerros a uma suple­
mentação diferenciada, o que acarreta 
menor desgaste das mães, fazendo com 
que elas não percam condição co rporal, 
minimizando também o efeito de subs­
tâncias endógenas inibidoras do cio. Es­
sa prática e realiza na propriedade pela 
quarta estação de monta. 

O manejo é realizado em um retiro 
específi co para trabalhar com ptimípa­
ras, sem misturá-las às multíparas. Em 
áreas de pas tejo rotacional em Brachiaria 
Brizanta, utiliza ndo-se de uma adapta­
ção do RRT (Rotacional Racional Tor-

BEZERROS DE 8 MESES. FILHOS DAS PRIMÍPARAS ,. 

ruga) em que a praça é divida ao meio, 
separam-se os bezerros das vacas. A ma­
mada é realizada durante uma hora por 
dia, por um período médio de um mês, 
quando os bezerros têm por volta dos 
do is a três meses de idade. 

Para reduzir os efeitos da separação 
dos bezerros das mães, eles são suplemen­
tados com uma mistura de Fosbovinho e 
Farelo de Soja, que recebeu o apelido de 
"Fós-Zezinho", consumindo em torno de 
350 g/bezerro/dia durante o período de 
mamada, mam endo em 200 g em média 
até à desmama, enquanto as vacas recebem 
Fosbovi Reprodução. "Com a adoção des­
ta técnica, é possível ter vacas com bom 
ECC (Escore de Condição Corporal) du­
rante a estação de monta, favo recendo os 
índices de prenhez sem prejudicar o peso 
à desmam a", comenta Dr. Segabinazzi. 

E os números não deixam dúvidas: 
considerando apenas a catego ria de pri­
míparas obteve-se índice de prenhez de 
85,63% (584 primíparas prenhes em um 
to tal de 682 animais), em uma es tação 
de mo nta de 100 dias (O 111 2/2008 a 
I 0/03/2009) . 

• 
•• 

Machos mês 9 230 kg 

Fêmeas mês 9 195 kg 

Machos mês 10 218 kg 

Fêmeas mês 1 O 190 kg 

Machos mês 11 215 kg 

Fêmeas mês 11 192 kg 

Outro questionamento que se faz ao 
adotar uma técnica como essa é que se 
restringe por longo período do dia o alei­
tamento materno e as consequências que 
esta ação terá sobre o desempenho dos 
animais. A tabela acima mostra o peso à 
desmama dos bezerros machos e fêmeas 
de aco rdo com o mês de nascimento. 

Durante todo o ciclo de produção, há 
fases que nos exigem maior atenção, e sa­
ber entender quais são estas fases e iden­
tificar os pontos que podem ser ajustados 
para aperfeiçoar o trabalho e melhorar os 
resultados pode ser o diferencial para se 
obter sucesso na atividade. Sabemos que 
a pecuária tem-se profissionalizado ano 
após ano e iniciativas criativas como essa 
só podem ser tomadas por profissionais 
que conhecem a atividade e têm um sério 
compromisso com resultados. 

EDER ALEXAN ORE BARIZON Pl EROLI 
Médico Veterinário CRMV-PR 6417 
Assistente Técnico Comercial - Paraná 



As fazendas leiteiras mudaram subs­

tancialmente, em rodo o mundo, nos 

últimos 20 anos. A combinação de me­

lhores práticas de nutrição, reprodução, 

manejo, melhoramento genérico e insta­

lações provocou aumento da produção 
individual de leite e aumento no número 

de animais nos rebanhos. No enranro, 

apesar de rodos esses avanços, a etapa de 

criação de bezerros continua a apresentar 

altas taxas de morbidade e mortalidade, 

e a septicemia, diarreia, problemas respi­

ratórios e tristeza parasitária continuam 

sendo as principais causas de mortali­

dade. Os agentes capazes de causar estas 
doenças estão em rodas as fazendas, o 

que faz com que os bezerros estejam ine­

vitavelmente expostos a riscos. A intera­

ção entre patógenos, agentes estressares 
e a nutrição determinam a susceptibili­

dade às doenças. Desta forma, técnicos e 

produtores precisam se conscientizar da 

necessidade de mudanças nesta etapa da 

criação. É necessário que seja implantado 

nas fazendas o monitoramento constan­

te dos animais, das práticas de manejo 

adotadas e das instalações para reduzir a 

exposição dos animais a fatores de riscos 

e minimizar as fontes de infecção. 

As metas para a criação de bezerros 

devem ser: minimizar incidência de do­

enças e mortalidade nos primeiros qua­

tro primeiros meses de vida, dobrar o pe­

so ao nascimento nos primeiros 56 dias, 

atingir a puberdade e maturidade sexual 

precocemente (50% do peso adulto aos 
13 meses), e ser economicamente viável. 
Para que rodas essas metas sejam obtidas 

é necessária muita atenção a detalhes. 

Após o nascimento, os bezerros pas­

sam por várias mudanças fisiológicas para 

adaptação à vida extra-uterina. A primei­

ra e mais imediata é a ruptura do cordão 

umbilical, que força os bezerros a iniciar 

os movimentos respiratórios e o uso de 

reservas corporais para fornecer energia 

para o corpo. Outra adaptação é a regu­

lação da temperatura corporal (Okamoto 

et ai, 1986). 

NO PER IODO SECO. AS PASTAGENS 
BAIXAS NÀO PROTEGEM OS ANIMAIS DO FRIO 

Essa regulação depende do ambiente 

e, por isso, o local de nascimento tem for­

te inAuência sobre a velocidade de regu­

lação da temperatura corporal. A superfí­

cie corporal dos bezerros é maior que sua 

massa corporal, o que propicia a rápida 

perda de calor. O estresse pelo frio pro­

longado pode levar o animal à hipoter­

mia. Os riscos de hipotermia são maiores 

em animais fracos e originados de parto 
difícil (Davis e Drackley, 1998). 

A temperatura mais baixa que o be­

zerro suporta no primeiro dia de vida é 

13,4°C. Quando o piquete maternida­

de tem boa cobertura vegetal, ao deitar, 

o bezerro fica com pelo menos metade 

do corpo coberto pela vegetação, o que 

o protege do frio. Mas quando a pasta­
gem está baixa, rodo o corpo do animal 

fica exposto ao frio, ventos e umidade, 

dificultando a regulação da temperatura 

corporal. Em grande parte da região su­
deste e sul, nos meses de outono e inver­

no, temperaturas abaixo de 13,4°C são 
observadas durante a noite. Além disso, 

nestas estações, a ausência de chuvas re­

duz o crescimenro das pastagens, e nor­
malmente os piquetes maternidade estão 

com a vegetação baixa, exigindo desta 

forma que os bezerros sejam levados para 

locais sem correntes de ventos e que pos­

suam camas de feno ou palhadas para o 

melhor aquecimento. 

Após a ruptura do cordão umbilical, 

úraco e vasos sanguíneos retraem para o 

abdômen protegendo-os de contamina­

ção ambiental. No entanto, se a mater­

nidade não apresenta boas condições de 

higiene, pode ocorrer a contaminação do 

coro umbilical. A prevenção das onfali­

tes deve ser baseada na cura do umbigo 

com tintura de iodo a 7% imediatamen­

te após o nascimento, e na densidade 

animal adequada nas maternidades para 

manutenção de higiene. 

A ingestão de colostro de alta quali-



dade deve ser feita imediatamente após 

o nascimento, já que a placenra dos 
bovinos impede a passagem de imuno-

. globulinas (Ig), estando os bezerros de­
pendentes do colostro para transferência 

de imunoglobulinas, absorção de células 
do sistema imune e nutrição (McCuirk e 
Collins, 2004). 

Dois fatores são importantes para 
a qualidade do colostro: a concentra­
ção de anticorpos (superior a 50g/L) e 
a ausência de bactérias (colostro obtido 

de forma higiênica, com tetos limpos, 
mãos do ordenhador limpas ou equipa­
mentos ele ordenha limpos). As bactérias 
no colostro podem bloquear a captura e 
transporte das lg pelas células epiteliais 

intestinais, interferindo na absorção 
(Goclclen, 2008). 

O tempo entre o nascimento e a ad­
ministração do colostro é crítico para de­

terminar se o bezerro adquirirá ou não 
imunidade adequadameme. A rápida 
administração elo colosrro é importante 

porque, à medida que o tempo passa, as 
células intestinais perdem a capacidade 
de absorver macromoléculas (Goclclen, 
2008). 

O rebanho nacional é composto em 
sua grande maioria por animais mestiços 
do cruzamento entre a raça Holandesa 

e raças Zebuínas. Os animais resultan­
tes deste acasalamemo nem sempre tem 
boa conformação de úbere e é frequente 

animais com tetos grandes e posiciona­
mentos de úbere abaixo do jarrete. Esta 
conformação de úbere e tetos pode di­

ficultar a rápida ingestão do colostro e 
pode contribuir para o aumento das fa­
lhas na transferência de anticorpos, indi­

cando ser necessário o acompanhamento 
do parto e a intervenção para a ingestão 
rápida do colostro. 

A quantidade de colostro oferecida 
depende do peso corporal e da quanti­
dade de anticorpo no colostro. Para que 

a colostragem seja bem feita é necessário 
que os bezerros de raças grandes (Holan­
dês e Pardo Suíço) recebam quatro litros 
de colostro na primeira alimentação, que 

deve ocorrer até seis horas após o nasci­

mento. Para bezerros da raça Jersey ou de 
raças de grande porte com baixo peso ao 
nascimento e bezerros mestiços, a reco­
mendação tem sido de três litros de co­
lostro (McGuirk e Collins, 2005; Jaster, 
2005). 

Nos partos normais, dentro de 30 
minutos após o nascimento os bezerros 
ficam em pé, procuram o úbere dentro 
de 90 minutos e mamam dentro dedu­

as horas. Durante este tempo os bezer­
ros tem grande chance de contaminação 
com patógenos na maternidade, e por 
isso tem sido recomendado que dentro 
de uma hora após o nascimemo os bezer­
ros já tenham ingerido o colostro e sejam 

levados para os bezerreiros. 

A relação entre a concentração de 
anticorpos e a saúde dos bezerros é po­

sitiva. No entanto, a susceptibilidade 

dos bezerros às doenças e a resposta aos 
agentes patogênicos não dependem ape­
nas do grau de proteção proporcionado 
pelos anticorpos, mas também da expo­

sição aos patógenos ambientais e do es­
tado fisiológico do animal. Bezerros com 
imunidade adequada podem desenvolver 
doenças se o desafio imposto pelo am­
biente for elevado. Bezerros que recebem 
nutrição inadequada, criados em bezer­
reiros sem boa ventilação ou submetidos 
a estresse por frio ou calor, têm grande 
risco de desenvolver doenças, pois, nestas 

situações, o desafio sobrepõe à capacida­
de do sistema imune do bezerro. 

Antes do desenvolvimento do retícu­

lo-rúmen, o abomaso é o compartimen­
to funcional dos estômagos do bezerro, 

o que o torna dependente de enzimas 
digestivas. Nas primeiras semanas de 
vida os bezerros têm capacidade de usar 
apenas a lactose (como carboidrato). O 
que indica que os bezerros estão prepa­
rados para a digestão do leite e que, até 
três semanas de vida, são especialmente 

suscetíveis à baixa qualidade dos ingre­
dientes dos sucedâneos de leite, em vir­
tude da pequena maturação dos tecidos 
intestinais e da reduzida secreção de 

enzimas digestivas. Portanto, o leite é a 
melhor dieta líquida para bezerros de até 

30 dias de idade. O ideal é que este leite 
não seja leite de descarte, já que o mesmo 
tem resíduos de drogas antimicrobianas e 
grande número de bactérias. 

Assim como os outros animais, os 

bezerros requerem nutrientes para man­
tença e crescimento. O gasto de energia 
para mantença envolve as funções bá­
sicas necessárias para manter o animal 
vivo, como a temperatura corporal em 
climas frios ou quentes, resposta imune 
aos agentes infecciosos. O crescimento 

é o acúmulo de novos tecidos corpo­
rais, antes do desaleitamento, que ocorre 
principalmente nos sistemas esquelético 

e muscular, sendo necessária a deposição 
de proteína nos ossos e músculos, com 
correspondente mineralizacão da matriz 
óssea proteica (Drackely, 2008). 

O leite integral contém aproxima­
damente 5,37 Mcal/kg de sólidos, o que 
significa que o bezerro requer em torno 
de 325 g de sólidos do leite, ou 2,6 kg de 
leite (2,5 litros) somente para mantença 
(Drackely, 2008; NRC, 2001). 

A quantidade de leite comumente 
fornecida aos bezerros é de 4 kg, e esta 
restrição no volume oferecido não per­
mite altas taxas de ganho de peso. O 
ganho de peso esperado com este consu­

mo é de 200 a 300 g/dia em condições 
termoneutras (15 a 25°C), pois em con­
dições ambientais adversas as exigências 
de mantença aumentam para manter a 
temperatura corporal normal, podendo 

resultar em redução do ganho de peso ou 
perda de peso. A energia necessária para 
resfriamento do corpo é aumentada em 

20 a 30% durante períodos de estresse 
térmico (Schrama et ai, 1993; Diaz er ai, 
200 I; Drackley, 2008). 

Estima-se que para atender o sistema 
imune, o animal deve apresentar aumen­

to de exigência nutricional de 20 a 40% 

da mantença, e na ausência de quanrida­
des adequadas ele energia e proteína, a 
imunidade celular, a função fagocitária e 
as concentrações de anticorpos são dimi-



nuídas (Schrama et ai, 1993; Drackley, 

2008). 

A restrição de dieta líquida resulta 
em considerável redução da eficiência de 

conversão alimentar em bezerros lactan­

tes, quando comparado com práticas de 
alimentação em outras espécies domésti­

cas como, ovelhas e suínos. No entanto, 

bezerros alimentados com maior volume 

de leite apresentam eficiência alimentar 

igual ou superior a estes animais (Diaz et 

al, 2001; Drackely, 2008). 

Após 14 dias de idade, os bezerros já 

são capazes de ingerir alimentos sólidos, 

mas, somente após o primeiro mês de 

vida que eles são capazes de ingerir quan­

tidades suficientes de concentrados, que 

irão contribuir junto com a dieta líquida 

para aumento do ganho de peso (Diaz et 
ai, 200 I; Drackely, 2008). 

Todas as constatações relatadas acima 

fazem com que seja plausível admitir que 

os bezerros de raças leiteiras que recebem 

4 litros de leite ao dia estejam subme­

tidos a um programa de alimentação, 

principalmente até 30 dias de vida, que 
não permite altas taxas de ganho de peso 

UM ANIMAL RECÉM·NASCIDO JUNTO COM OUTROS ANIMAIS ADULTOS 
,, - t' . ..,.. ·~""""' 

e ainda os deixa extremamente vulnerá­

veis quando a temperatura está acima ou 

abaixo da zona termo neutra ( 1 5 a 26°C) 

e/ou quando tem que responder as agres­

sões de patógcnos. Esta vulnerabilidade 

talvez seja responsável pelas baixas taxas 
de ganho de peso, baixa eficiência ali­

mentar c as altas taxas de mortalidade c 

morbidadc frequentemente observadas 

na criação de bezerras. 

A nutrição na fase inicial da vida dos 

bezerros pode trazer efeitos a longo pra­

zo. Animais alimentados adequadamente 
têm melhor desenvolvimento e funcio­

namento do sistema imunológico, maior 

deposição de tecidos magros c maior 

produção fmura de leite. Desta forma, 

agora tem sido preconizado oferecer aos 

bezerros o volume de 6 litros de leite/dia 

até 30 dias de idade ou o fornecimento 
de 6 litros/dia até os 60 dias de idade 

(Diaz et ai, 200 I; Drackely, 2008). 

A ingestão de concentrado é fator im­

portante para o desenvolvimento do rü­

men, e acreditava-se que o aumento do for­

necimento de dieta líquida poderia reduzir 
o consumo de concentrado pelos bezerros. 

~ •• ~ ~-·~ ·· 1."---':. 
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No entanto, animais saudáveis possuem 

bom apetite c em fase de crescimento inge­

rem quantidades suficientes da dieta sólida 
que permite o desenvolvimento rumina!. 

Khan ct ai, (2007) demonstraram que 

os bezerros que receberam 25% do peso 
corporal em leite/dia até 30 dias de idade 

tiveram maior consumo de alimentos e 

melhor desenvolvimento dos pré-estôma­

gos que bezerros que receberam o volume 

de I Oo/o do peso corporal ao dia. 

Uma das restrições ao fornecimen­

to de maiores volumes de leite é de que 
pudesse causar diarrcia. No entanto, 

bezerros criados com suas mães inge­

rem até 30% do peso corporal em leite 

sem aumentar a incidência de diarrcias. 

O fornecimento de maiores volumes de 

leite ou sucedâneos não causa diarreia, a 
ocorrência de diarrcia está relacionada 
com a baixa qualidade sanitária do leite, 

a baixa qualidade nutricional do sucedâ­

neo e a presença de micro-organismo no 

ambiente dos bezerros. 

O estímulo para o desenvolvimento 

do volume do rümcn e do epitélio do 
rümcn é físico e químico. O estímulo 

mecânico dos alimentos sobre as pare­

des do rctículo-rümcn (efeito físico) é 

necessário para promover a movimen­

tação do rümcn, o desenvolvimento da 

musculatura, o aumento do volume do 

rümcn c a manutenção da saúde do epi­
télio. A fermentação dos alimentos pelas 

bactérias no rümen leva a produção de 

ácidos graxos voláteis (AGV) que são 

cstimuladorcs do desenvolvimento do 

epitélio (Brownlcc, 1956; Coelho, 1999; 
Lesmeister e Heinrichs, 2004). 

Para fermcmar os alimentos (grãos e 
volumosos), as bactérias precisam perma­
necer em um ambiente aquoso, pois, sem 
água suficiente, os micro-organismos não 

crescem e o desenvolvimento do rümen é 

atrasado. Grande parte da água que entra 

no rümen é provenicme da água ingeri­

da. Desta forma, para o desenvolvimento 

precoce do retículo-rümen, os bezerros 

devem ter acesso à água limpa e fresca 
desde o nascimento, pois o consumo de 



água aumenta o consumo de alimentos 
e o ganho de peso, ocorrendo diminui­
ção de 31 o/o no consumo de alimentos e 
de 38% no ganho de peso quando água 
não é oferecida aos bezerros (Kerrz et ai, 
1984; Coelho, 1999). 

Os concentrados normalmente uti ­
lizados para bezerros são fornecidos na 
forma fardada ou peletizada, e não pro­
vocam estímulo físico sobre o retÍculo­
rúmen para a movimentação e rumina­
ção (salivação, tamponamento). A redu­

ção dos estímulos de movimentação do 
redculo-rúmen provoca diminuição na 
taxa de absorção dos AGV e na rumina­
ção e promovem um ambiente favorável 
à acidose rumina!. A forma física da die­

ta, em particular o tamanho das partícu­
las, influencia o consumo de alimentos, 

o ganho de peso e a saúde dos bezerros. 
Quando se trata da saúde do rúmen de 
bezerros até a 8" semana de idade, o ta­
manho das partículas é mais imporranre 
que o teor de fibra da dieta do concenrra­
do dos bezerros (Da vis e Drackley, 1998; 
Coelho, 1999). 

Assim, o concentrado oferecido aos be­
zerros precisa ter alta granulometria ou ter 
textura grosseira para provocar movimen­
tação do retículo-rúmen, a ruminação, a 
salivação e a manutenção de um pH mais 
adequado no rúmen (Coelho 1999). 

Um bom concenrrado para bezerros 
deve ser palatável; deve ter níveis adequa­
dos de proteína 18% (sem ureia); nível 
de energia de 80% de NDT; valores de 
FDA <6% e > 20% devem ser evitados; 

valores de FDN utilizados de 15 a 25% 
(valores maiores podem ser utilizados 

quando a fonte de FDN vem de casca de 
soja, polpa de beterraba, caroço de algo­
dão ou aveia) deve apresenrar níveis de 
vitaminas e minerais recomendados no 

.. RC 2001; ser constituído de alimentos 
de boa qualidade, como milho, o farelo 
de soja, o farelo de algodão, leite em pó 

etc, e ter textura grosseira (Davis e Dra­
ckley, 1998; Coelho e Carvalho, 2006). 

As instalações para bezerros devem 
ser econômicas, ter boa ventilação, boa 

insolação e proporcionar conforto aos 
animais. A ventilação é fundamenral 
para o sucesso da criação dos bezerros, 
pois esses animais estão susceptíveis a 
infecções causadas por bactérias e vírus, 
agentes patogênicos disseminados por 
aerossóis produzidos por espirros e tos­
ses. A ventilação adequada promove a 

remoção de gases e umidade que podem 
causar estresse nos animais, reduzindo 
a resistência às doenças e provocando 
problemas respiratórios. É importante 
enfatizar que a densidade tem forte im­
pacto sobre a saúde dos animais. Quanto 
menor a idade dos animais, mais baixa 
deve ser a densidade nos lotes de bezerros 
(Nordlund, 2008; Coelho e Carvalho, 
2006). 

Para a redução da mortalidade é ne­
cessário o monitoramento constanre dos 
animais. Um bom momenro para avalia­
ção dos animais é pela manhã, duranre 
o fornecimento de alimentos. Um dos 
primeiros sintomas de que o animal não 
está bem é a queda no consumo de ali­
mentos e a mudança no comportamen­

to de ingestão. Bezerros com problemas 
respiratórios ingerem mais devagar o 
leite e permanecem mais tempo em pé. 
A observação do comportamento dos 
animais desta forma pode auxiliar na de­
recção precoce de problemas e ser uma 
importante ferramenta para minimizar a 
mortalidade dos animais. 

Considerações finais 
A saúde, o crescimento e a produtivi­

dade dependem das práticas de nutrição 
e manejo. Cada bezerra que nasce repre­

senta urna oportunidade de melhora­
mento genético e expansão do rebanho. 
Desta forma, o crescimento deve ser 

otimizado e os problemas de saúde mi­
nimizados para que estes objetivos sejam 

alcançados. 

SANDRA GESTE I RA COELHO 
Professora Associada do Departamento 
de Zootecnia Escola de Veterinária da 
Universtdade Federal de Minas Gerais 
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Granja Tang conquista a Grande Campeã 
na EXPOINTER 2009 
Durante a Expointer 2009, realizada no período de 29 de agosto a 6 de 
setembro, no Parque Estadual de Exposições Assis Brasil em Esteio (RS), a 
Granja Tangfoi o grande destaque do setor gado leiteiro, com a vaca Tang 
Raquel Gibson Roy, laureada como Grande Campeã Exceleite Pista. 

Localizada na Linha Paese, município de 

Farroupilha (RS), na encosta superior da 

Serra Caúcha, a propriedade do Sr. Or­

lando Evaldo Tang e Iracema Sipp Tmg 

possui um plantei de 80 Fêmeas PO da 

raça Holandesa, sendo gerenciada pelos 

irmãos Itamar e Marcos Tang. A Cran­

ja se destaca pela produtividade das 40 

vacas ordenhadas que produzem I .300 

litros de leite por dia com média de 32,5 

litros de leite/vaca/dia. Seus propried­

rios são associados da Cooperativa Santa 

Clara Ltda., da qual adquirem as rações 

e concentrados elaborados com a tecno­

logia dos minerais em forma orgânica da 

Torruga, que utilizam em seus animais e 

que certamente contribuíram para essa 

conquista. 

A ESQUERDA. SR MARCOS TANGE. A DIREITA. SR ITAMAR TANG 

A EXPOINTER 2009 

Anualmemc, o ntado do Rio Crandc do 

Sul scdia a maior feira do agroncgócio da 

América Latina , a Expointcr. Em sua 32·' 
edição internacional , o evento apresen­

tou as novidades da modcrn'l tcu10logia 

agropecuária c agroindustrial c encerrou 

com 2,2 mil expositores c m,tis de ') mil 

animais expostos. 

Enrre m .mimais, uma d.ts atrações fi.>i 

o rcwrno de bovinos de corre da raça Ca­

racu, que não participavam da Expoimcr 

há I I anos. Outra novidade f(>i a presença 

de dois clones bovinos d,t raça jcrsey. apre­

senrados pela C:tbanha da Maya. de B.tgé. 

Esses animais são m primeiros clones d.t ra­

çajersey no Brasil , o que evidencia a impor­

tância do melhoramento genético do setor. 

P.tra melhoria da inh·acsrrurura, o go­

verno cst.tdual investiu em obras novas e de 

recuper.tção do Parque de Exposiçôes Assis 

Brasil, incluindo b.ti ,ts para os animais. Es­

te ano, também passou a funcionar o aloja­

mento para os tratadores de ,mimais, com 

L.tpacid.tdc para 4 20 pessoas. 

Com ess.ts iniciativas , a comcrcialila­

<,ão de animai-, alcançou R$ 8,39 milhões, 

os I 6Cl esrandcs da agricultura E1111iliar 

bateram recorde c chegaram 'l R$ I ,0.) 

millüo de produtos industriali~:ados e no 

fomento ao agronegócio. o f1nanciamenro 

chegou a R$ 2.)') milhôes para a compra 

de mcíquinas c construção de armazém . 

Outros destaques desse cvenro foram: 

Reservada 

- VB 596 MISOL LYSTER- Granja e Cabanha 

VB - Eldorado do Sui/RS 

Campeã Fêmea Jovem: 

- VB 1262 LIGUA DOLMAN- Granja e Ca­

banha VB Eldorado do Sui/RS 

Reservada 

- VB 1400 ROSANA OMAN - Granja e Ca­

banha VB Eldorado do Sui/RS 

Exceleit e Produção 

- OURO - C RODRIGUES ALVIM 770 LO­

CUST CR - Antonio C. Rodrigues - Santo 

Augusto/ RS 

Suprema Exceleit e-Pist a + Produ ção 

-OU RO - C RODRIGUES ALVIM 762 BOND 

CR - Antonio Carlos Rodrigues - Santo Au­

gusto/R$ 

A To rtuga parabeniza os destaques da 
Expo in ter 2009. 
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DR MAX RECEBE O TROFEU DAS MAOS 
DO PRESIDENTE DA FARSUL 

PREMIAÇÕES 
;\;o di.t 51 de agmto, .t ' lórtug.t f(>i 

premiada com doi; ccrtificadm pL·Io 

primeiro lugar como a "A l ~ rnl>rc'>.l 

,\hi> Admirada no Agroncgócio" c "A 

Empn:s.t Mai; Admirad.t em Nutri~,.to 

c ~.túde Animal". O evento ft>i re.tlila­

do peLt rcvisra C.ma C.tpital durante 
,\ Expoinrcr, no Auditório da l;arsul. 

Uma das m.tis inm•adoras c rcs­

pci t.tdao, pn:m ia<,Í>C> .to L'mprccndedo­

ri'>mo hr.to,ilciro, o '>UCC'>'>O do prêmio 

reflete c~ soma do minucioso c apur;t ­

do trabalho de pesquisa com os prin ­
cipais t(>rnecedorcs, consumidurco, di­

rerm, produrorco, rurais, cmprcs.írios c 

outros, de di\Tr'>os cstadm do Brasil. 
N;t entrega d.t premiaçao, csti ­

\'l'ram prescn rcs ,\ governador.t do 

Rio Crande do Sul. Ycda Crw,im, 

o secrct<Írio estadual da Agricultur;t , 

Pccu<Íria c Agronegócio, Joao Carlm 
Fagundco,, o presidente da Farsul, 

Dr. C.trlm Rivaci Spcrotto c o presi ­

dente da Cana Capitc~l, Mino Cc~rta. 

No dia.) de setembro, fi>i rcali1ad.t 

t,\Jll bém a entrega do t rofCu da rcvi'>t.l 

A C ranja. Este ano, .1 ' limug.t é o Dcs­

t.tquc do Ano pela 7·' vc1, smdo repre­

sentada pelo Sr. l ~ rich Fud1s, gerente 
de~ Tonuga no Rio ( ;r,\11dc do Sul. 

()objetivo dco,sc~ prcmiaçáo é pres­

tar infim11açôcs mai'> prccis,ts c relevan­

tes sobre o agroncgócio brasileiro, além 

de re.tli1ar uma an;ílisc mais aprofitn ­

dada >obre as atividades que E11ern do 

Brasil uma potência agrícola. 

Com mais de 1.300 animais exposws, 
no dia 20 de setembro foi iniciado o 

julgamento que culminou com o gran­

de campeonaw no dia 26 pela manhã 

e emocionou o público que lotava as 

arquibancadas. O grande campeão en­

rre os machos foi o wuro Capolavoro2, 

da Rima Agropecuária do Sr. Ricardo 
Vicenrin e a grande campeã das fêmeas 

foi a vaca Maner Fiv de Raízes, do Dr. 

Jonas Barcelos, da Chácara Mata Velha. 

A disputa foi grande duranre wdo o jul­

gamenro e arraiu a atenção do público. 

Com o fechamenw do Ranking, o 

melhor exposiwr foi o Dr. Jonas Bar­

celos, da Chácara Mata Velha, com 

27.879 ponws e como melhor criador 
a Jawbá Agricultura Pecuária e Indüs­

rria com 19.653 ponws. Também foi 

realizada paralelamenre à exposição, a 

quarta edição do Projew Universidade 
Aberta com o tema "Pecuária Susrenrá­

vel" em que os participantes receberam 

informações sobre assunws variados 

como o Bem Estar Animal, certificação 

ambiental e manejo nutricional estraté­

gico, cujo enfoque é encurtar o ciclo da 

pecuária de cone, com a Ll(ilização de 

normas de manejo, em que 

foi destacada a importância 

do uso de suplemento mi ­

neral de qualidade, fabri ca-

VISTA PARCIAL DA PISTA 
DE JULGAMENTOS 

do com matérias-primas de alta biodis­

ponibilidade, garanrindo um produw 

final com segurança alimentar na mesa 

do consumidor. 

Leilões: Os doze remates nos 11 

dias de feira renderam um faturamento 

de 21,4 milhões, represenrando 18% de 

crescimento em relação ao ano passado. 

Cerca de 1.400 crianças participaram 
da 1 oa edição do Projew Saúde Brasil -

Carne, organizado pela Associação dos 

Criadores de Nelore do Brasil. 

Entidades beneficentes e escolas do 

ensino fundamental, previamente ca­

dastradas, assistiram à peça "Um jeiw 

goswso e diverrido de conhecer a carne", 

da Companhia de Teatro "Esrripulias 

Inimagináveis". O grupo usa ativida­

des lúdicas e divertidas para explicar o 

funcionamenro da cadeia produtiva da 

carne, rendo como cenário o meio rural, 

transmitindo aos alunos informações que 

vão desde a importância da carne na ali­

mentação à produção da carne com qua­

lidade e à preservação do ecossistema. 

JOSÉ LUIZ GONZAGA AZEVEDO DE 
OLIVE I RA 
Supervisor Técnico de Vendas- MG 
Enviado Espec1al 
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Difusão de tecnologia a 
pequenos confinadores 
Dia de Campo do Sítio Santo Antônio reúne 
pequenos criadores que recebem informações 
técnicas e práticas de manejo de confinamento 

No dia 2 de junho de 2009, na proprie­
dade Sítio Santo Antônio, do Sr. Alziro 

Bedin, cliente Tortuga, no município de 
Rancharia (SP), foi realizado um dia de 

campo para esclarecer dúvidas a alguns 

clientes confinadores. Segundo João 

Bedin, filho do cliente, o confinamento 

seria diferente dos que ele estava acostu­

mado a ver, pois na propriedade de 139 

hectares eles retiram 800 I i tros de lei te e 

precisariam destinar a produção de sila­

gem de sorgo para as vacas leiteiras, sem 

falar na oferta de R$ 120,00 pela tonela­

da de matéria natural deste material en­

silado que recebeu de um vizinho. Sem 
pensar muito procurou o promotor de 

vendas da Torruga da região e pediu um 

auxílio sobre o que poderia fazer com as 
100 novilhas que iria confinar. Foi então 

que o promotor solicitou uma ajuda do 

PARTICIPANTES DO DIA DE CAMPO 

Departamento Técnico da empresa c a 
melhor alternativa encontrada foi utili­

zar uma dieta de alto concentrado, cujo 

volumoso seria bagaço de cana in natura. 
João Bedin relata: "Eu não acreditava na 

dieta com bagaço de cana, mas ela me 

salvou, pois não teria silagem para o tra­

to dos animais confinados e do gado de 

leite". Assim, vendo as necessidades do 

cliente e de seus vizinhos, surgiu a ideia 

de se fazer um dia de campo na proprie­
dade, mostrando rodos os manejos diá­

rios, esclarecimentos sobre formulações, 

mostrando na prática como pode ser re­

alizado um confinamento sem estruturas 
e equipamentos sofisticados. Estiveram 

reunidos no confinamento cerca de 20 

clienres Torruga, que puderam observar 

de perto o dia a dia do manejo em um 

confinamenro. 

O custo da diária animal, incluindo 

o custo operacional , foi de R$2,94 e o 

custo de @ produzida de R$ 65, 18. As 

novilhas entraram no confinamento com 

300 kg ( 1 O@) e foram abatidas com 

aproximadamenre 365 kg ( 12, 17@), 

sendo que os animais permaneceram no 

confinamento por aproximadamenre 48 

dias e apresentaram um ganho de peso 

diário de 1,355 kg/animal/dia. 

Os animais foram vendidos a R$ 
71 ,00/@, com um rendimento médio de 

carcaça de 50%. O clienre ainda ressalta: 

"Fiquei tão satisfeito com a dieta de alto 

grão com bagaço de cana que não quero 

mais plantar sorgo para a silagem". 

ALEX ARCELI ORTELAN 
Zootecn1sta CRMV/Z 02955 
Assisten te Técnico Comerc1al 
Un1ven Osvaldo Cruz- SP 



Doutor em Generalidades 
Em dezembro próximo, comemoraremos 
quarenta anos de agrônomo. A AFA-69 
da UFRGS (Associação dos Formandos de 
Agronomia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul) está programando um festivo 
encontro no final do ano. Nossa turma, com 
apenas cinco lindas mulheres (musas corteja­
díssimas), é muito heterogênea, e participou 
dos mais diversos segmentos da economia. Ti­
vemos agricultores lavoureiros e criadores de 
gado. Tivemos professores, pesquisadores, dire­
tores de universidtzdes e reitores. Presidentes de 
cooperativas, prefeitos, deputados, diretores de 
banco e presidente de banco também foram 
atividades desenvolvidas pelo grupo. Planeja­
mento, laboratório, extensão ruraL comércio, 
vendas e muitas outras tarefas fomm objetivo 
desta meia centena de agrônomos. Um de 
nossos antigos professores estava certo, não em 
tom pejorativo, mas pela amplitude do curso, 
dizia que somos doutores em generalidtzdes. 
Dizia que éramos rnedianarnente sabidos, 
muito acima da média brasileira, e ter cons­
ciência desta realidade foi fUndamental. 

i um belíssimo curso para um país em 
crescimento. Tivemos a sorte de iniciar du­
rante o milagre brasileiro, mais de dez anos 
de expansão da economia, e nós, corno o "Rei 
Midas'; no que púnhamos a mão, virava ou­
ro. Não havia desemprego. Saíamos da uni­
versidade disputados por diversas empresas, e 
diversamente da atual realidade, na inicia­
tiva privada, estavam as melhores oportuni­
dades. Em muito, ajudamos a construir esse 
Brasil que já não é mais o país do fi~turo, e 
sim o principal competidor do agronegócio 

internacional. Como todos os brasileiros, so­
fremos muito na década perdidtz, mas entre 
ganhadas e perdidas, valeu à pena. 

Fiz o curso de agronomia para trabalhar 
com pecuária de corte, minha especialidade. 
De bombacha e bota, às vezes a cavalo, en­
frentando as intempéries do Pampa passei a 
maior parte de minha vida profissional. Ad­
ministrando estâncias, tive a oportunidade de 
praticar muito do aprendido na foculdade. 
Melhoramento e manejo de campo nativo, 
projetei barragens, canais, plantei arroz ir­
rigado, construí galpões, prédios, banheiros 
carrapaticidas, instalações rurais, currais, 
e embarcadouros. Fiz medições de campo, 
contratos, projetos, contabilidade e inúmeras 
outras atividades suportadas pela minha for­
mação acadêmica. Por dois motivos me con­
sidero realizado profissionalmente. Primeiro 
porque tanto minha filha mais velha, que 
como o pai fez agronomia, e meu filho, ad­
ministrador ruraL aprovam a tecnologia por 
mim desenvolvida. Inclusive adotando com 
sucesso em propriedades administradas de ter­
ceiros. Segundo: quando cursava a foculdade 
nos anos 1960, anunciavam uma grande seca 
para 1970. Meu pai sempre dizia: até lá o 
Fernando estará formado. Pensava, este velho 
está louco, quem sabe ele acha que vou fo­
zer chover. A seca não veio e meu pai foleceu. 
Nunca aprendi a fazer chover, mas aprendi 
com diferimentos e outras técnicas a conviver 
com a seca. Lastimavelmente ele não viu. Ti­
nha razão. 

FERNANDO ADAUTO 
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PRESIDENTE DA TORTUGA VISITA 
FAZENDA DE LEITE DA RASIP 

Com 540 vacas em lactação, 
a Rasip-Agropastoril S/A 
produz 16 mil litros 
de leite por dia 

A RASIP-ACRO PASTORTlL S/ A, com 

end ereço na BR- 11 6 km 28 - Unidade 

Láctea - Vaca ria - RS, recebeu no dia 27 

de agosro a visita do presidente da Torru ­

ga, Dr. Max Fab ian i, acompanhado do 

gerente da Torruga RS , Sr. Eri ch Fuchs, 

do gerente téc ni co comercial , Dr. Rodri ­

go Souza Costa c do ass istente técnico 
comercial-RS , Dr. Francisco Van Riel, 

qu e foram recepcionados pelo dircror 

pres idente, Sr. Raul Anselmo Randon , 

e pelo direror superintendente da Ras ip, 

Sr. Sergio Martins Barbosa. 

A vi sita foi conduzida pelo ge rente 

da Faze nda de Leite, médi co ve terinário 

Cristiano L. Adam , que ex plicou seu sis­
tema de manejo e administração. 

O seto r da bov inoculrura de leite 

rem dentro do seu mapa es tratégico a 

perspectiva de atingir resultados ligados a 

área financeira , clientes, processos inter­
nos, aprend izado e crescimento. Aposta 

na evolução tecno lógica para aumento 

de produtiv idade e melhora na qualidade 

do produro final. 

Estabelece no planejamento estraté­

gico anual suas metas que estão ligadas à 
produtividade e ao orçamento financeiro, 
que mensalmente, através de ferramentas 

de gestão, são avaliadas, visando à tomada 

de decisão ou ajustes, quando neces~ios. 

Dentro da área operacional,. os colabo­

radores-possuem uma distriq.uição das tare­

fas, delegando responsabilldades aos respo~ 
sáveis d e.,. cad<~, setor \cria/recria, ordenha, 

sanidade, manutenção e adminiS""rra~o), o 

e cada profissióhal dentro do 

SR ERICH FUCHS. DR CRISTIANO ADAM. DR MAX FABIANI E OR ROORIGO S. COSTA 

INDICADOR 2009 

Rebanho 

Total de vacas 

Vacas em lactação 

Taxa de concepção em novilhas 

Taxa de concepção das Vacas em IA 

Taxa de concepção das Vacas em TE 

sistema saiba sua fi.1 nçao, con hcça suas res­

ponsabilidades c participe efetivamente da 
busca das meras estabelecidas. 

O s setores apresentam números, in­

dicadores e uti lizam a metodologia de 

anál ise de bmchmarking para susten tar a 

filosofia de trabal ho e que servem de ba­

se para fo rmação de tabelas e gráfi cos, a 

part ir dos quais são determinadas as meras 

para o próximo período, e assim as roti nas 

de cada setor serão determinadas. 

Com rebanho total de 1.200 animais, 

sendo 540 vacas em lactação, rodas sob re­

gime de free-stall, a fazenda produz 16.000 
litros de leite/dia, representando média de 

2D litros por vaca em lactação. 

Tendo conhecimento de que qualida­

de do leite é fundamental para produção, 
rendimento, e acima de tudo sabor dos 

queijos produzidos pela RASIP, a empresa 

VALOR 

1.200 

660 

540 

o/o 

100 

100 

82 

40 

34,7 

44 

exe rce grande pressão sobre ,1 qualid ade na 

,1limcnração dos anima is. Muims alimen­

tos são produzidos na própria fi17enda, se­

guindo rigoroso co ntrole de qualidade em 
rodo processo produ tivo e no período de 

armazenagem e fo rnecimento. 
"Alguns outros indicadores dão mos­

tras de que a qualidade na fàzenda deve ser 

buscada em rodos os processos de produ­

ção, controle e gerenciamento do rebanho, 
e neste quesito a fàzenda mostra mais uma 

ve;L a excelência na condução dos processos 

envolvidos na produção de leite ", comenta o 

Dr. C ristiano L. Adam. 

A fazenda conta com um departan1ento 

técnico interno que é responsável pelo acom­

panhamento das rotinas implementadas na 

área de reprodução, manejo, segmentação e 
manejo nutricional, além do planejan1ento 

das ações relacionadas à produção. 



O manejo nutricional também 

é dctcrmi nado scgu indo exigente 

plano I(Jrragciro, voltado ao atcndi­

.mcnto da-, necessidades do .mimai de 

acordo com a produçilo c exigência 

de cada um dos lotes c catcgori.ts 

de produçilo, l(>ctndo em rcstdtado 

récn ico-11nancci ro. A Eucnda u ri I i1a 

na nurriçilo basicuncnre silagcm de 

milho, silagcm pré-sccada de aveia c 

'l!cvém, caroço de algodilo, Eu·clo de 

soja, feno de ri fron c .ucvém, si I agem 

de milho grilo LÍmido c como ltlllte 

mineral utili~et NAC: CONSULTO­
RIA, produto desenvolvido pela Ti.>r­

tuga, destinado ,l rebanhm de alto 

desempenho, com níveis mais altm 

de Cubo-A n1 i no- rosfo-Quelatos de 

selênio, ~.inco, cobre, cromo, ou seja, 

em forma orgânica, além de vitami­

nas A, i), E, visando maior biodis­

ponibilidadc dm clcmentm, além de 

ní\'l'is elevado.'> de Biorina, uma ino­

\'açilo tecnológica da Tónuga. 

A dieta dcst.l l:ucnda é elaborada 

pelo consultor técnico da Torruga, 

Dr. Francisco Van Riel, em conjunto 

com o médico vetcrin;Írio da E11en­

da, Dr. Ângelo Lacerda. 

INDICADOR 2009 VALOR 

Gordura% 3,51 

Proteína% 3,26 

Caseína% 2,43 

Lactose% 4,65 

Sólidos Totais% 12,46 

Contagem bacteriana 
3.603 

UFC/ml 

Além de .1e destt/Ctlr 11t1 produ~~'ío de lllttÇã com 

aproxilnadtl!nellte mil hectares plantados, a 

RAS/1' produz desde 1996 o primeiro quei­

jo tipo ,'(IWitl da Amàim Latina - GRAN 

FORA/AGG/0, produto típico da nxit'ío da 
l'adtinia, 1/tl ltdlia. l'am iniciar a produção, 

.fimlln importadas 130 no11ilhm hofandesm 

dos /;'stados U11idos em dois rtuiões da Varig. 
/)e,,tfl' 1'1/ttÍO, fi prodUÇtÍO de queijo SÓ creSCei/ e 

o (;mil hmnag'(io se,'(lle toda a culwm cLássica 

ittt!irtntl de jtibrimção. Seu p1vci'Sso de produ­

çdo segue rígidos padrões d1· qualidade e uma 

máttl milenar que o toma um queijo 11obre e 

de mmcterísticm inigua/.Jueis. O queijo C:m­

na .frlz parte das principais meJm europeim hrí 

muitos rmos. Cowta que o império romano 

cresceu e se e.\pandiu, toma11do tlinho e co­

mmdo queijo tipo ,'(l'flna. A jiíbrim de queijo 

encoflfm-se próxima ao tmnbo, e imediata­

ltll'ltte aprís t1 ordenha o Leite é reJfriado, não 

httlll'ltdo contrito com o meio extento, o que 

1/UIItl'llttl rt qualidade da matéria-prima. 

A /íbriot opem com sistema de tt111ques 
onde a mda 1.000 Litros de Leite se produz du­

mJÍimJt/5 de 33 quilos de queijo, ou s1jt1, pam 

otda quilo de queijo produzido silo necessários 

ttproximrtdrllnellte 151itros de Leite. O processo 

é todo rmtreado atmués de sistema de leitum 

ótim que aprmtam o tanque, o dia, o mês e 

o til/o de produção da forma. 7odo o processo, 

di'Sde rt produç'tlo do leite a ti a /11'1/dr! ao dil'll­

tl' mllstllllidrn; é gamntido pelos progmmr1s de 

qt~tt!it!ade, que permitem mstrear todm tiS jri­

SI'S, ttssrxumndo ti qwt!idade total do produto. 
/i}{lm tiS t•tapr!S de produção são auafirtdas por 

Ullltt equipe témim com o infllito dt• idmtifi­

Ctlr I' com rolar de todos os perigos de contmni-
1/tl('tio, gttiWIÚIIdo fi segul'fliiÇtl totaf riO I'OWU­

IIIirforjiwJ!. b·ta cati.ficaçtlo conferida pam a 

RASIP é conhecida internacionalmente como 

APPCC- tlllfÍLise de perigos e pontos críticos 

de controle. No final do processo, as formas 

de Gmn Formaggio repousam nas pmtefeims 

da câmem de matumçtlo por no mínimo 12 
meses pam atingirem t1 cor, sabor e o aroma 

camcterístico deste queijo. O Gmn Formaggio 

é disponibilizado ao consumidor em formm 
inteims de 33 quilos, meias formas, em .fra­

ções com formato de cunha de diversos pesos e 

miado. O Gmn Formaggio pode ser encontra­

do nos supermercados, empórios, restaumntes 
e churmsmrias em todo o País. 

A RASIP amba de Lançar no mercado t1 

Linha Sefezione d'Oro, pam aumentar seu 

mix de produtos. O diferencial desta Linha é t1 

matumçlío do queijo, que atinge um período 

mperior t1 18 meses. A Linha Sefezione d'Oro 

foi desenvolvida pam apreciadores de queijo 

com paladar apumdo. Suas principais ca­

mcterísticas são o sabor refinado e marcmzte, 

com maior presença de cristais. Na sua textu­

m é possível perceber os grânulos que se for­

mmn dumnte t1 matumçlío, que dão origem 

ao nome Gmna. Trata-se de um queijo que 

harmoniza perftitmnente com vinhos mais 

estrutumdos. A Linha Sefezione d'Oro ganhou 

uma nova identidade visual nas cores preta e 

doumda, sendo comercializada 

em forma inteim, meia forma 

e em .frações acima de 1 kg. 

Pam este corte foi desentJo!vi­

da uma embalagem especial 

de presente em forma 
de mafetinha. 
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FOCO 

A Tortuga recebe da Abrinq certificação de 
"Empresa Amiga da Criança': ao tempo em 
que desenvolve ações sociais em municípios 
do Mato Grosso do Sul 

-,o~"''G; c" zoO"éc"'d' ,G.,J--'' 
l·" ;, \• ,_,I' 

I' ~ \. 

~-~ 2oos 





Dosagem I adsorvente 0,50% I Dosagem I adsorvente 0,25% 

pH 3,0 pH 6,0 

93,48% 98,11% 
1 

Resultados 

·•D,Ii!itir:l:ir.r.ltN!,1iU::::II~it,\nilli,1itM, Itíl,llii! ,t,i::flto9 

EFEITOS E SINTOMAS DAS 
MICOTOXINAS 
Aves 
. Baixa eficiência alimentar e 
consequente perda de peso; 
. Lesões em órgãos com aumento 
de tamanho e mudança na 
coloração (principalmente o 
fígado); 
. Alta mortalidade e 
desuniformidade dos lotes; 
. Mau empenamento das aves; 
. Queda da imunidade e menor 
resistência às doenças; 
. Queda na produção de ovos; 
. Maior incidência de ovos 
trincados e com má formação 
da casca; 
. A cor da gema é descolorida 
e se deforma facilmente; 
. Aumento dos índices de 
infertilidade e de mortalidade 
embrionária 
. Diarreias 

Gado de leite 
. Redução da produção leiteira; 
. Aumento de falsas gestações; 
. Aumento de abortos; 
. Diarreia em vacas e em bezerros; 
. Aumento de úbere em novilhas; 
. Redução do apetite e 
consequente perda de peso; 
. Menor resistência do rebanho às 
doenças em geral . 

pH 3,0 pH 6,0 
-

84,70% 39,47% 
~ 

Suínos 
. Vulvovaginite nas fêmeas em 
geral; 
. Aumento do número de retorno 
ao cio das matrizes; 
. Falsas gestações e abortos; 
. Prolapso de vagina e de reto; 
. Necrose na ponta da cauda dos 
leitões; 
. Diarreias em todas as fases da 
criação; 
. Vômito em leitões; 
. Nascimento de leitões menores 
e desuniformes; 
. Splay-legs (pernas traseiras 
abertas); 
. Problemas locomotores em 
animais adultos; 
. Aberração na postura sexual em 
machos; 
. Menor resistência do rebanho 
às doenças em geral. 



Devido à grande competitividade das atividades do agro negócio, siio necessários sistemas de produção cada vez 
mais ejicie11tes e lucrativos. Para se aurnentar a eficiência produtiva de vacas leiteiras deve-se ter cuidados especiais 
no período pré-parto, prevenindo assim algumas doenças decorrentes de alterações metabólicas que ocorrem com 
ftequência durante esse período 

A hipocalccmia pó~- parto de vaus lei ­

teira~ é uma doença causad.t, principal ­

mente, pela quantidade cxcc.\siva de dl ­

cio que cmra na gl tindula mamária para 

compor o colosrro (CoiT cr .ti., 2002). 

Segundo lkrchiclli cr .ti. (2006), a hi ­

pocalccmia clínica (febre do leite) afeu 

cerca de 5 a 1 'í 0·i> das vacas leiteiras de ro­

do munc.lo , c ,t subclínica cerca de 'í0°o. 

Essas desordens são as maiore~ causas de 

perda-. de produtividade e aumento da 

predisposição para doenças ~ecunlLíri.t~ 

como disrocia, retenção de placenta, des­

locamento de abomaso, prolapw uteri ­

no, mctrite c nu~rirc (Riond, 2001 ). 

Com o uso de s;tis .miônicos na dieta, 

pode-se redutir .t diil:rença c.ílion .111iônica 

da dieta (DCA()), intcrl(:rindo no equilí­

brio ;ícido lxbico de vacas lciteir.ts, prew­

nindo assim algumas dessas doença~ met;t-

hólicas relacionada~ com hipocalcemia. 

Teorictmente, todos os dtions e 

.1niom da dieta '>ão capaze'> de exercer in­

fluência de '>U.t~ cargas elétricas, e conse­

quell!cmenrc alterarem o pH sanguíneo. 

Os principais drions presentes na alimen­

tação de vacas leiteiras são sódio (Na+) , 

po!:Íssio ( K+ ), dlcio (Ct+2) c magnésio 

(l\1g+2). _l ;í m ;\nions são cloreto (CI -), 

suiEno (S( )4 -2) e r(>sEno (pressupõe­

se que seja -5 ) (CoH~ 2009). Depois de 

ahsorvidm, a concentração de íons f(>rtes 

no s.mguc é regulada pelos rins (Riond, 

2001 ), sendo que quando são f(nneci ­

das .tiras quantidades de ;\nions na dieta 

a cap.tcidade dos rins em excretar íons 

li+ fica sobrecarregada, não comeguindo 

a.">im m.111!cr o pll sanguíneo em níveis 

norm.tis (West et ai., 1 ')')2 ). 

Alguns esr udos compravam cfci tos 

Tabela 1. Resultados de diversos estudos sobre a influência da diferença cátion 

aniônica da dieta (DCAD) sobre os níveis de cálcio plasmático no dia do parto. 

específicos do uso de sais an iônicos sobre 

o metabolismo de vacas leiteiras, como 

redução do pH sanguíneo c urinário, au­

mento dos níveis sanguíneos de Paratôr­

monio (hormônio responsável pelo au­

nH:nto dos níveis sanguíneos de c ílcio), 

1,25 dihidroxivitamina D3 (respons.ível 

pelo aumento da absorção do cílcio no 

intestino) c hidroxiprolina (marcador de 

aumento de atividade ostcocLística, ou 

seja, maior mobilizaçáo do cílcio dos os­

sos para o sangue). Todas essas alterações 

visam manter os níveis de dlcio no san­

gue norma1s. 

v~írios estudos demonstraram o aumen­

to lU<; concentrações plasmáticas de cálcio 

com a ut ilização de DCAD, como mostra­

do na tabela 1. Outros estudos mostram a 

redução na incidência de febre do leite com 

o uso de sais aniônicos (tabela 2). 

DCAD (mEq/ kg de MS) CÁLCIO PLASMÁTICO (mg/ dl) 

Autores Controle Aniônica Controle Aniônica p 

Block (1984) +446,9 176,4 4,83 7,75 p < 0,05 

Chan et ai (2006) 60,0 8,49 

Wu et ai. (2008) +127,0 154,0 8,55 9,02 p < 0,05 

Oetzel et ai (1988) +189,0 75,0 7,40 8,40 p < 0,05 

Goff et ai. (1991b) +978,0 228,0 6,58 7,63 p < 0,05 

LETRAS MINUSCULAS DIFERENTES NA MESMA LI NHA SIGNIFICAM DIFERENÇA ESTATISTICA 
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Tabela 2. Resultados de diversos estudos sobre a influência da diferença cátion 
aniônica da dieta (DCAD) sobre a incidência de febre do leite . 

DCAD (mEq/kg de MS) 
OCORRENCIA DE DOENÇAS 

o 

Autores Controle Aniônica Controle Aniônica 

Block (1984) +446,9 

Oetzel et ai. (1988) + 189,0 

Goff et ai. (1991 b) +978,0 

Goff e Horst (1998) +86,7 

Devido à pouca palatabilidade de al­

guns sais aniônicos c a importância do 

consumo de matéria seca de vacas no 

pré-parto para a manutenção da saúde 

e produtividade, é importante que o uso 

de dietas com diferenças dtion aniônicas 

não interfira no consumo :mimai. Dessa 

forma, devem ser evitadas fontes aniô­

ni cas de baixa palatabilidade c de baixa 

capacidade de acidificação. Nesse senti­

do, também é importante se ter uma boa 

área de cocho c um ambiente confortável 

para esses anrm ars. 

Para que se tenha um controle ade­

quado dos níveis de inclusão dos âniom 

na dieta, evitando assim problemas de 

palatab ilidade e excesso de acidificação 

do pH sa nguíneo, torna-se necess:írio 

monitorar de uma forma prática para 

que sejam ev itados erros tanto de ex­

cesso, quanto de falta de acidificação. A 

maneira mais utilizada é a mensuração 

do pH urinário. O pH urinário propor­

ciona uma ava li ação eficiente sobre o pll 

sanguíneo, de modo que se consegue de 

forma simples e rotineira mensurar com 

precisão o efeito da DCAD (Wu et ai., 

2008). Em dietas ricas em dt ions, o pl-l 

urinário geralmente fica acima de 8,0 

(Ri ond, 200 I ). A urina das vacas deve ser 

coletada para análise li vre de Íezcs c de 

secreções vagin ais. Segundo Coff (2009), 
o pH méd io da urina de vacas Holande­

sas deve ficar entre 6,2 c 6,8, j:í para vacas 

Jersey, entre 5,8 e 6,3. 
Caso o pl-l médio da urina das va­

cas esteja entre 5,0 e 5,5, essas vacas po­

dem estar em uma acidose metabólica 

desco mpensada, resultando em queda 

da ingestão de matéria seca. Nesse caso, 

deve se r reduzida a inclusão de ânions na 

dieta. Caso o pl-l esteja acima de 7 ,0, a 

176,4 47 ,4% 0% 

75,0 17% 4% 

228,0 26,08% 4,16% 

-90,7 63% 11 % 

dieta pode não estar sendo eficiente em 

acidificar o sangue, e a resposta do ani ­

mal a uma redução dos níveis plasmáti­

cos de dlcio pós-pano scd menos efi­

ciente (Coff et ai., 199'i ). 
O principal EHor que interf'cre no 

balanceamento de dietas com dif'crenças 

dtion aniônict!> é o teor de podssio dos 

alimentos. O pot:bsio é o dtion presente 

em maior quantidade nas forr.tgeira'> co­

mumente usadas na alimcnução de ru ­

minantes (1-lorst et ai., I 997 ). I~ impor­

tante escolher uma Íorragem apropriada 

para vaca!> em pré-pano com baixos te­

ores de podssio c redu1ir a fenilil.tç:ío 

dos solos com altm níveis de podS'>io 

(Riond, 200 I). Segundo ( ;ofl (2008), 

as vacas no pré-pano n:ío devem ter livre 

acesso ao cloreto de s<Ídio (NaC:l). Fss.t 

limitação se dá para que se pm'>alll evitar 

problemas de edema de úbere , c rüo de­

vido a alguma interferência no equilíbrio 

:ícido base do animal. 

Considerações finais : 
O mo da DC:AD é um.t bo.t c~Ma­

tégia para prevenção de f'cbrc do leite c 

hipocalcemia subclínica. 

O monitoramento da eficiência da 

dieta através da mensuraç:ío do pll uri ­

rdrio é uma ferram ema pdt ica c de bai ­

xo cus lO para se ler a g.tralll i.t do balan ­

ceamento. 

A ingestão de matéria seca pode ser 

comprometida caso não sej.tm mad,ts 

fontes de sais aniônicos de melhor pal.t­

tabilidadc c dentro dos limite'> reLomcn­

dados. CRMV-MC 7779 

rLRNANDO I'IMONT I'O'>SA'> 
Med1co Vetennáno CRMV MG 7/79 
Doutorando em Nulnçào An1rnal 
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INTEGRAÇÃO AGRICULTURA-PECUÁRIA 
No Sul do Rio Grande do Su~ 
sucesso na integração 
agricultura-pecuária é obtido 
com gestão familiar 

Localizada no município de Camaquã, 130 
km ao sul da capital gaúcha, a Granja Ca­
riola é exemplo de administração familiar 
no agronegócio. A propriedade teve origem 
com a vinda do Sr. Benjamim A! berro Bartz, 

por volta de 1945 para a wna de várzea do 
município. Natural de São Lourenço do 
Sul, sempre dedicou-se ao cultivo de subsis­
tência de hortifrutigranjeiros. Naquele ano, 
o Sr. Bartz migrou para a região juntamente 

com seus dois filhos, Rodolfo Bartz e Adolfo 
Barrz, para iniciar o plantio de arroz e co­
meçar a trilhar uma história de sucesso. Nos 
anos seguintes, os filhos Hugo e Leopoldo 
também se integraram ao grupo. A primeira 
lavoura plantada pela famflia possuía um to­
tal de oiro hectares, o que curiosamente, na 

realidade da época, era uficiente para o sus­
temo da fàmília. As lavouras cresceram de 
forma significativa e Sr. Barrz ascendeu de 
colono para a orizicultura em grande escala, 
dando origem a quatro propriedades, entre 
elas, a Granja Cariola. 

Esta, de posse do Sr. Hugo Bartz -

Cliente Tortuga desde o ano de 1995 - é 
gerenciada e administrada integralmente 
pela família. A pane de campo é gerida de 
perto pelo Sr. Hugo e pelo filho, o médico 
veterinário Celso Barrz, responsável pela 
pecuária. O escritório e o setor de seca­

gem e armazenagem ficam sob responsa­
bilidade da filha, Rosane Barrz Lindenau. 

Inserida em uma região tradicional­
mente produtora de arroz, com condições 
geográficas favoráveis, 40% da proprieda­

de são destinados à produção do cereal. 
Além do plantio do arroz, está sendo 

introduzida a soja, em sistema de integra­

ção pecuária - soja - arroz, visando ao 
aumento na fertilidade do solo e redução 
nos custos para preparo das lavouras. 

O sistema pecuário é a cria, com a venda 

dos terneiros no momento da desmama. A 
base forrageira é majoritariamente composta 
por pastagens nativas. Reflexo da integração 

com a agriculrura, o manejo forrageiro in­
clui o aproveitamento das resrevas agrícolas 
em momentos estratégicos. Além de bene­
ficiar a lavoura, reciclando estes resíduos e 
facilitando o preparo subsequente do solo, 
propicia o diferimento das pastagens nativas 
durante o outono, com o objetivo de acu­
mular forragem para o inverno. 

Além da comercialização de terneiros, 

as vacas de descarte são engordadas dentro 
da propriedade e vendidas para abate. Esta 
engorda é realizada em áreas de pastagens 

de azevém - que atualmente representam 
20% da área total de pecuária. 

A mineralização na propriedade ini­

ciou com a utilização do Fosbovi 20, 
produto utilizado por vários anos. Com o 
desenvolvimento da linha Boi Verde, este 
mineral foi substituído, de forma gradati­

va, pelo Foscromo, Fosbovi Reprodução, 
Fosbovinho e Fosbovi Engorda. 

A partir de 2007, a propriedade passou 
a contar com um acompanhamento mais 
efetivo da Torruga através dos representantes 
locais, quando foram implementados treina­

mentos de pessoal de campo, adequação do 
número de cochos cobertos e readequação 
de produtos. Esta readequação de produtos 
iniciou com a utilização do Foscromo Seca 
no período de outono-inverno em substi­
tuição ao Foscromo e Reprodução, produ­
tos utilizados até então durante rodo o ano. 

Em 2008, com o lançamento do Fosbovi 
Pampero, a propriedade passou a trabalhar 
com este produto no período de primavera 
- verão e nas pastagens de inverno, e com 
Foscromo Seca na época de outono-inverno 

e nas resrevas agrícolas. Já o Fosbovinho é 
fornecido aos rerneiros no sistema de creep­
feeding. Celso demonstra extrema satisfa­

ção ao comentar os benefícios trazidos pelo 
Programa Boi Verde, e destaca as melhorias 
ocorridas no sistema a partir da utilização do 
Foscromo Seca. "Além de reduzir o volume 

da palha nas resrevas, faci litando o preparo 
posterior, os animais mantêm e muitas vezes 
melhoram o estado corporal, o que antes era 

o contrário - para um bom serviço para a 
agricultura os animais acabavam sendo pre­
judicados". 

Os resultados obtidos por Celso encon­
tram-se muiro acima das médias estaduais, 
e isto se deve, além da inclusão de produtos 
do Programa Boi Verde, as medidas como: 
carga animal ajustada de acordo com a dis­
ponibilidade forrageira, calendário sanitário 

e medidas básicas de manejo de rebanho, 
como atenção diferenciada às primíparas. 

Na última safra, o índice de prenhez foi 

de 85,7%, em um rebanho composto de 
50% vacas adultas com cria, 21% de pri­
míparas e 29% de novilhas com dois anos. 

O peso dos rerneiros ao desmame é outro 
pomo forre do sistema: os machos, com se­
re meses de vida em média, atingiram 243 
kg e as fêmeas 220 kg. Mesmo com bons 
resultados na pecuária e agricultura, os pro­
prietários buscam alternativas para elevar a 
produtividade. Introdução de leguminosas, 
como trevo branco e comichão, nas áreas de 
pastagem é uma delas. 

A propriedade conta com visitas fre­

quentes de técnicos da Tortuga. 
Produtividade 
Arroz: 6.750 kg/ha 
Soja: 2.800 kg/ha 
Pecuária: 158 kg/ha (área de pecuária). 

LAERTE CAETANO CUNHA 
Médico Veterinário- CRMV/RS 10.579 
Supervisor de Vendas - Gerência Fronteira. 

TERNEIROS CRUZAMENTO INDUSTRIAL 
NO MOMENTO DA DESMAMA. 
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Cabanha e Agropecuária Campo Novo: 
tradição em tecnologia de ponta no 
pampa gaúcho 

A Cabanha e Agropecuária Campo Novo, situada no município de Restinga 
Seca (RS), de propriedade do Dr. Artênio Celestino Alves, médico de renome 
na região, dedica-se à criação de gado da raça Red Angus e Red Brangus 

D esde o sécul o X IX, a família do Dr. 

Artênio dedi ca-se à pecuá ria extensiva. 

No iníc io co m anim ais c ri o los da regiao. 

A partir de 1960, seu pai deu início à 
criaçáo de gado Canchim , utiliza ndo fê­

meas N elore e machos C haro lês. Entu­

sias mado ao co nhecer a raça Rcd Angus, 

Dr. Arrêni o deu uma guinada no seu 

pro jeto agropecuári o e passou a dedicar­

se à cri açáo daquela raça, di vidindo os 

I. I 50 hectares da cabanha entre pecu;íria 

e agri cultura, es ta sob a o ri entação de seu 

filho Dr. Arl êni o Celes tin o Alves, Enge­

nh eiro Agrô no mo, que também o auxilia 

na admini stração da pecu;í ria . 

A cabanh a tem suas pas tage ns consti ­

tuídas por braquiá ri as e pangola, e no in ­

verno aveia preta e azcvé m . Além disso , 

planta milh o e arroz. 

O sistema da ca banh a co ntempl a 

c ri a, rec ria c terminação, produzind o 

também reproduto res machos c fc meas 

des tinados aos remares espec iai s qu e re­

ali za t radi cio nalmente na p ro priedade. 

C li ente da To rruga há mais de 20 

anos, Dr. Arrêni o sempre opto u po r uti ­

liza r produ tos de tecno logia de ponu, 

o que sempre lh e ga rantiu a lro dese m­

penh o, po is se nd o um ho mem de ro r­

mação científi ca jamais abriu mão do 

melh o r. Sistemáti co na sua a t iv id ade, o 

Dr. Anêni o reali ?.a afe ri ções dos se us re­

sul u dos visa nd o à busca de índi ces zoo­

técni cos co mpatíveis co m sua gc nr ti ca c 

seu manejo nutri c io na l. Estes d ados são 

co locados à di s po~içao de seus co legas 

pecuaristas nos di as de ca m po que rea li­

za em sua pro pri ed ade. Para se rcr um a 

OR ARTÉNIO CELESTINO ALVES E SEU FILHO 
O ENG AGRÔNOMO ARLÉNIO CELESTINO ALVES 

ideia de quan to esses índ ice;, são arcridos, 

a fC nilid adc médi a dos últi mos dez anos 

é de 8.),7CY<>. J;í o peso médi o :1 desmama 

de machos c fc mcas r de 24') kg aos o ito 

meses de idade. 

A To nu ga se m p re es teve presente 

aqu i na minh a pro pri edade, co mo par­

cei ra. Dela adquirimm m produ tos ro;,­

bov i Rcprod uçao, rosbov i n h o, Foscro­

mo, Foscro mo Seca c Fosbov i 1\t mpcro, 

w.ados pelas dife rentes ca tego ri as, pasta­

ge m c épocas do ano. Com amm, ai nda. 

co m a sua assessoria técni ca de g rande 

va li a pa ra nós, af1rm a Dr. An êni o. 

PAU LO M ACE DO 

Env1ado Espec1al 
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Produção eficiente e valor agregado dos 
bovinos abatidos no Mato Grosso do Sul 

PASTAGENS BEM FORMADAS E LIMPAS 
GARANTEM A BOA LOTAÇÃO/HECTARE 

Alta tecnologia em suplementação 
mineral aliada a manejo eficiente 
garante produção de qualidade com 
valor alto agregado 

É o caso do pecuarista Carlos Yanderlei 
Furlan, que há cinco anos, desde quando 
adquiriu a Fazenda Natal no município de 
Bandeirantes (MS), vem transformando 

sua propriedade em uma referência regio­
nal quando se fala em produção eficiente. 

Com 600 hectares de área total e 450 
hectares de pastagens, a Fazenda Natal 
conquistou no início do ano o prêmio de 
1° lugar em competitividade para micro e 

pequenas empresas do agronegócio, con­
cedido pela Fundação Nacional da Qua­
lidade/MS Competitivo, promovido pelas 
instituições Sebrae/Gerdau, Petrobras e 
Movimento Brasil Competitivo. 

A conquista desse prêmio levou em 
consideração a produção eficiente de bovi­

nos para o abate dentro de uma proprieda­
de com total consciência socioambiental, 
além da excelente organização nos proces­

sos de produção da fazenda. 
Outra conquista no ano de 2009 foi a 

inclusão da propriedade na lista Trace, que 

contempla as fazendas habilitadas para a 
produção de alimentos a serem exportados 

para a União Europeia. Atualmente, os 

frigoríficos que exportam para esse exigen­
te mercado vêm conseguindo remunerar 
melhor os animais provenientes dessas pro­
priedades. 

CAPRICHO E NA INSTALAÇÃO DOS COCHOS PARA 
SUPLEMENTAÇÃO MINERAL· ARQUIVO 

Além dessas duas conquistas deste 
ano, a Fazenda Natal já vem há 3 anos 

abatendo seus animais em frigoríficos 

cadastrados no Programa Estadual de In­
centivo à Produção do Novilho Precoce, 

proveniente das carcaças com qualidade 
mínima exigida pelo programa estadual 
vigente desde 1992. Carlos Furlan tam­
bém é associado à ASPNP (Associação 

Sul Mato-Grossense dos Produtores de 
Novilho Precoce) que, através de parcerias 

com grandes grupos varejistas, consegue 
agregar mais valor à carne de qualidade. 

De olho também nos custos, o sistema 
de produç.,'ío da Fazenda Natal tanto na re­
cria como na engorda está focado atualmen­

te no máximo aproveitamento das pastagens 
de Brachiaria brizantha e MG5, através do 
pastejo rotacionado implantado na fazenda, 

aliado à boa qualidade da água ofertada aos 
animais em pilhetas de água encanada, além 

da correta suplementação mineral e protei­

ca com produtos de alra tecnologia como o 
Foscromo e Fosbovi Engorda, no período 

das águas, e Foscromo Seca e Fosbovi Pro­
teico 45, na época da seca. 

No período das águas, a lotação média 
ultrapassa a duas cabeças com peso vivo mé­
dio de 360 kg por hectare sem a necessidade 
de adubação de manutenção das pastagens. 

No período da seca, a lotação diminui 

para l ,5 cabeças com peso vivo médio de 
270 kg por hectare, sendo que os animais 
destinados à terminação no período da seca 
ficam nas pastagens de melhor qualidade 

CARLOS FURLAN (FAZENDA NATAL) E 
LESSANDRO DOSSI (TORTUGNMS) 

com uma lotação menor do que a média da 

fazenda. Este tipo de manejo mais a suple­

mentação mineral proteica são necessários 
para dar sustentação à qualidade mínima 
exigida pelos mercados diferenciados para 
os quais os animais são destinados, embo­
ra a concentração maior de animais para o 
abate seja no período das águas. 

Vale ressaltar que rodo o reconheci­
mento da Fazenda Natal por diversos elos 
da cadeia é mais um motivo de orgulho 

para a Tortuga, que de forma eficiente vem 
colaborando com produtos e serviços nas 

soluções para a pecuária dos seus clien­
tes. O acompanhamento dos técnicos da 
Tortuga ocorre sempre nas mudanças de 
estação do ano com novos produtos, e as 
visitas periódicas na avaliação do gado e da 
pastagem em conjunto com o pecuarista e 
equipe de colaboradores da fazenda. 

Aliar a genética com excelência no ma­
nejo de pasto, conhecimento dos custos de 

produção e suplementação mineral correta 
por categoria e época do ano são medidas 
que fazem com que a Fazenda Natal seja 
eficiente zootécnica e economicamente. 

LESSANDRO DOSSI 
Médico Veterinário - CRMV-MS 2264 
Assistente Técnico Tortuga- MS 

RAUL MARCOS GASPAR 
Engenheiro Agrônomo- CREA 5060472743 
Gerente de Vendas- MS 
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Fazenda Pau D' Arco - Exemplo de trabalho e 
confiança na pecuária tocantinense 

Ciclo completo na pecuária, um sonho que virou realidade para o pecuarista 
Claudenir de Oliveira, alavancado pela última crise de preços dos bezerros 

Pecuarista de profissão e convicto de sua 

importância como produtor de alimen­

tos para o mundo , o Sr. C laudenir de 

Oliveira sempre reve suas raízes fin cadas 

na atividade pecuária , seja no es tado de 

São Paulo, onde sentiu pela primeira vez 

o aroma da boiada, acompanhando o pai 

no trabalho de comissário de gado, ou na 

aprazível cidade de M arianó polis, região 

onde adquiriu seu primeiro quinhão de 

terra e vi ve aré hoj e com a família. Duran­

te sua juventude na cidade de M o rrinhos 

(GO), transpo rtava gado e intermediava 

compras para os fri goríficos locais, acom­

panhando abates e aprendendo o ofício 

da pecuária com a prática dos fazendeiros 

tradicionais daquela região. Em suas an­

danças, conh eceu a região norte do es tado 

de G oiás, naquela época apelidada de "o 

corredor da fo me", um luga r distante da 

capital Go iânia, e que passava po r sé ri as 

dificuldades para o desenvo lvimento hu­

mano susrenrável , além de ser esquecido 

poliri camenre pelo Es tado. Apesar das di ­

fi culdades aparentes, a grandeza do lugar 

ESQUERDA CLAUDENIR DE OLIVEIRA - PECUARISTA 
DIREITA LUIZ HENRIQUE PROMOTOR DE VENDAS TORTUGA 

saltava aos o lhos do jovem C laudenir. !'-la­

queie mo mento surgiu a o po rtunidade de 

adquirir, co m o pouco dinheiro que lh e 

cabia, uma posse de terras concedid a pelo 

Governo de Go iás; logo depo is, em 197'), 

receberi a o rírul o definiti vo de s ua~ terras 

c iniciaria sua cri ação co m 40 vacas nelo re 

escolhidas a dedo. 

No início, o trabalho com produção de 

bezerros fo i o ca rro chefe do seu negócio, 

po rém , sempre que procurava uma fo rma 

de crescer para driblar as difi culdades c se 

manter financciramenre saud;ívcl na ati ­

vidade, se via diante do sonho de faze r o 

ciclo completo da pecuári a: J cria, rec ria c 

engorda. Podemos afirm ar que o mmivo 

desse sonho é natural para quem sempre 

trabalhou co m vaca de corre da fo rma co­

mo o Sr. C: laudcnir trabalhava, in vestindo 

em genérica de touros mclho rado res c apri­

morando a cada ano seu rebanho. Po rém, 

sempre colocava o resultado desse esfo rço 

nas mãos de invernisras, e esses, po r muitas 

vezes, não valo ri zavam o produto co mo era 

de seu desejo. Para romper a barreira da rc-

fOTO DANILOMAI11ANO 

alidadc, seria neccssâ ria , além de dinheiro, 

a montagem de uma csrru ru ra física na fà­

zcnda que comporrassc as três fases do ciclo 

completo c que propo rcio nasse efi ciência 

produti va. Para ranro, fo i levado à cidade 

de Barrolândia, onde adquiriu a Fazenda 

Pau D 'a rco, loca lizada na região cenrral 

mais ao no rte do Tcxa nrins, c que, segundo 

o Sr. C laudcnir, Í:lVorece por dispo r de ter­

ras mais padroni ?~Kl as para comportar uma 

pro priedade de po rre maio r. A vonrade 

de ver seus bezerros se transform ando em 

bo iada pronta fo i sendo pro telada. Preci­

sava tempo para implanr:-tção de pastagens 

propícias p:-tra recria c engorda, constru­

ções de aguadas c di visões de piquetes, con­

dições tecnica menrc indispensáveis para o 

sucesso do empreendimento. Enquanro 

isso, comercializava seus bezerros no mer­

cado local , sem precipitações ou renrarivas 

confiadas na so rte. 

Em meados do ano de 2003 pa­

ra 2004, o preço do bezerro co meçou a 

des penca r na região e levou muitos fazen­

deiros do ccmro c sul do Toca ntins a dei­

xa rem ~uas a ti v id ade~. aluga ndo ou ven­

dendo as terras. llo je, percebe-se que essa 

ocorrênc ia muitas vezes fo i fruro de ama­

dorismo do pecuarista associado à própria 

inco mpreensão do cicl o mercadológico, 

presente em qualquer a ti vidade agrvpe­

cuâria . Diante de roda essa conturbação, 

o S r. C laudenir de Oli veira cnco nrrou o 

mo mento exalO para 1n1c1ar seu proJero. 

Enquanro se E1lava em f:1lência da pecuá­

ri a de cri a c o utras insinuações, a Fatenda 

D 'arco es tava prepa rada para segurar sua 

produção de bezerros e engordâ- los. "Nes­

ta época cu vi mui to~ co mpanheiros sa in­

do da ati vidade, vendendo seu rebanho 

c alugand o suas propriedades. Mas rem 

mal es que vêm para o bem, po is fo i nesse 

momento que cu consegui chegar mais 

cedo no meu obj etivo , que era fechar o 

cicl o", ex pli ca Sr. Claudcni r. A primeira 

-



boiada abarida r"ó i surpreend enre; aos 

30 meses, pesava mais de 17,5@ wral­

menre em regime de pasto ; os animais 

enfrentaram duas secas severas co mo é 
caracterís ti co da região, manrendo seu 

desenvolvimento asce ndente. 

Histórico do Sr. Claudenir com 

a TORTUGA 
Após sua inst:-dação definiti va no "lo­

canrins, enrão região no rre de Coi ~ís, 

o Sr. C laudenir iniciou seu trabalho 

procu rando os pa rceiros cerros pa ra 

propo rcio na r o sucesso do seu negó­

cio. A To rruga j;í se faz ia prese nte na 

região no início dos anos 1980, co m 

trabalh os d e base via revendas pa rcei­

ras q ue possibilitassem a distribui ção 

dos seus produtos anco rados po r téc­

nicos regiO nais respo ns;Íveis po r essas 

revendas (Veterinários, Agrô no mos c 

Zoorec nisras). O pi o neirismo peculi ar 

da To rruga serviu de incc nri vo náo 

apenas para o Sr. C laudcnir de O li ve i­

ra, que usa os produtos da empresa há 

ma is de 20 anos, mas pa ra muit os o u­

rros desbravado res que relatam co m 

sat isfação a respeito da "To rruga do 

sécu lo passado", úni ca empresa que 

levava rccno logia para as criações nos 

co nfi ns do Bras il. At ualmente, a Fa­

zenda Pau D 'a rco é uma das proprie­

dades ass istidas pela Pa rceria To rruga 

de A a Z, programa tec nológico que 

oferece ao pecua ri sta do Toca nrins su­

porre personalizad o, ca paz de no rtea r 

seu negócio sob aspccros técnicos c 

fina nceiros. 

O pro pós ito de t rabalha rm os 

pelo sucesw d a pccu ~í ri a culmin a 

na sa tisfação de enxe rga rmos os re­

sul tad os aco ntecendo c se firm ando 

co mo favodvc is. Dessa fo rma , o u-
. . 

vtmos co nsra nrcm cntc pecua ri stas 

sarisfc iros co m sua ati vidade, Etzc ndo 

re laros co m o esse do Sr. C laudcnir de 

O liveira, faze nde iro c pio neiro da re­

gião de Pa raíso do ' loca ntin s: " H o je, 

com roda crise no Bras il c no mund o, 

"' a pecuá ri a a inda é um in vcsrimcnro 

segu ro e de reto rno real". 

DANILO MARIANO IIG U[IREDO 
Zootecn1sta CRMV-TO 1 02/Z 
Assisten te Tecn1 co Comerc1al Tocantins 

Situada no município de Felix!flndia, no cerrado mineiro, a Fazenda 
Riachuelo, com 900 ha, de propriedade do cliente Wilson Fernandes Costa, 
dedica-se à recria e terminação de bovinos em regime de pasto 

O Sr. W il w n Fernandes Cmta se m­

pre p rocurou utili 1.a r em sua p ro pri eda­

de produtos qu e lhe pro po rcio nasse m 

a melh o r re lação custo-benefíc io. Sua 

prtmcira preocupação é co m a aqut siçáo 

dm ,lll i mais, d ando prefe rência itq uclcs 

p rove ni ent es de p ro pri cd ,tdcs nas qua is 

a cri a é co nduzid a visando à o btenção 

de bclC ITos des mamados com peso su­

perior a 190 kg. Seu sistema de produ­

ção co mpreend e a recria c a tcrminaç1o, 

co nt and o para leva r a bo m rcrm o a sua 

. tti vidade co m o auxíli o do Sr. O mé ri o 

Pe re ira Bo ni fác io, qu e não mede es fo rços 

n.t co ndu ção da lid a do gado. 

Cl iente da To rruga há mais de 20 

.1nos , o S r. W ilso n co meço u usa nd o o 

Fosbovi IÍ O, passo u a Fosbov i 20 c ho je 

utili za o Programa Bo i Ve rd e: Foscro mo 

c h1shov i En gorda . nas ~ígu as, c Foscro­

mo Seca c Fosbovi Seca, na época da 

SL'Cl. Es te ano reso lveu utiliza r em 800 

ca beça'>, em fase de terminação, subm eti ­

das em pas tcjo em "facho de braqui.íri a". 

O ga nh o médio de peso anim al/di a fo i 

excelent e. "Nota-se um a dife rença co n­

sidcdvc l nos anim ais que co nso mem es­

ta mi stura c o dese mpenh o dos anim ais 

tem sid o o melhor d e todos os tempos", 

di z co m a ex pe ri ênc ia de mui ros an os de 

lida, o enca rregado Oméri o Pe reira. 

A Faze nd a Ri achuelo es tá em fase de 

im pl anração co mo Estabelecim enro Ru­

ral Aprovado Sisbovi (E RAS), cuj a certi ­

fi cação pcrmitid que a ca rne de seus ani­

mais possa ser ex po rtada pa ra a Europa, 

o que poss ibilitad a co mercialização da 

a rroba com melh o r preço. Po r isso , como 

diz o S r. Wilson: "Temos que lançar mão 

de rodos os recursos qu e a tecnologia nos 

o fe rece e nos qu es itos suplcm enro mine­

ral e assesso ri a récni ca a nossa preferência 

se mpre fo i pela l o rruga c sua equipe" . 

PAULO MACE DO 
Env1ado Especial 

ANIMAIS DE BOA QUALIDADE GARANTEM BOM RETORNO 
FINANCEIRO A FAZENDA RIACHUELO 
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EXPORTAÇÃO DE BOVINOS VIVOS 

Nova alternativa para a Bahia? 
Da nutrição à comercialização, a Tortuga mostra novamente 
que seu compromisso com os pecuaristas vai muito além da 
nutrição do rebanho 

Nesta t'dtim a décad a, o sul da Bahi a tcm 

passado po r in ú meras mod if1caçõcs em 

seus se to res produti vos, a mais impac­

tcl nt c deb, fo i o in gresso da cultura do 

eucal iptO, pa ra p roduçiio de cclulmc. As 
reg iões ca rac terizadas po r um a pecu:í ri a 

forte fora m cedendo espaço para a nova 

cu lt ura , se nd o m produt o res a traídos pc­

las ai tas rcn tab i I id ades c Etc i I id ade d e ob­

tençiio de crédit o. Com isso, o rebanh o 

regio nal diminuiu em volume, p re jud i­

cando o cstabclccim cnro de f'ri goríf1cos 

de maior porte, c qx tzcs de briga r pe lo 

mercado ex te rn o. 

O res ult ado d esses aco nt ec ime nt os 

,tcabou pre judica nd o os pecuar istas que 

se mantivera m na a t iv ida de, po is mes mo 

perma necend o co m um rebanh o de alta 

qual idade, aca bam te nd o d if1culd ades de 

come rcialização, o qu e impede in ves ti ­

men tos em gra ndes proje tm de recria/ 

engorda. 

D iant e d isso c no n eados pelas ú lti ­

mas ações fe it as pelo es tad o do Pad, o 

Si ndica to Ru ral de lt amara ju- BA, Banco 

do No rdeste c a eq uipe da ' ló nug.t or­

gan ita ram o I Fó rum Se toria l da Bovi ­

nocultura de Co n e pa ra a I:xpo n açiio 

do Boi em Pé. Rea lizado no d i,t 1.) de 

agosto, o even to conto u co m a prese nça 

de I '50 gra nd es pecua ristas da região c a 

pa lestra d o Dr. D:m icl Pago n o, gere m e 

da Wcllard no Bras il , em p resa rcs pons;Í­

\'el pela cx po rração d e anim ais vivos. 

Segundo o palcstram c, Dr. Daniel 

PagottO, a cx po rtaçiío d e bo i vivo co me­

çou no es tado do Par:í, ex pandindo-se 

para o Rio G rand e do Sul , e :~go ra che­

ga ndo à região do ext remo sul baia no. A 

p rática é vista co mo uma fcnma de altcr­

na t i\'a de ex po rtação em q ue es tilo sendo 

trabalhad os benefícios para toda a região 

PARTICIPANTES DO FOR UM DE DEBATES 

do ex tre mo sul ba iano. Faltam so mente 

os tr;\ m ites legais c po líticos, po is a ex­

po rtação aum entad as divisas do país c 

co ntr ibui d co m o co mércio pecua rista 

da região. "Os principa i' impo rtadores 

do bo i baia no, segundo Pago tto, scriio a 

Ango la e o Líba no. Esses do is países se­

rão u ma boa o pção, já q ue a Vene? uela 

impo rt a do es tado do Pad, po r ser ma is 

próx imo e ter qua lidade e eficiência. Não 

haved in ves tim ent o po r parte dos pecu­

ar istas pa ra a cxportaçao do gado, po is a 

logís ti ca podcd ser fe ita di re to do pro­

duto r com o im po n ad o r, c para isso deve 

exist ir uma emp resa expo rtadora com 

todos os protoco los c li cenças. Caso não 

ha ja, a Wella rd ira t rabalh ar co mo inrer­

rn ed iária" , ex pli co u Da niel Pago rto. 

Por apresenta r locali zaçiio pri vil e­

giada c co ndições pa ra a ex po rtação de 

bov inos vivos, o Po rro de Ilhéus fo i esco­

lhido co mo o po rto para rea li zação dos 

p rim eiros embarqu es . Es te po rto passa rá 

po r o u tras ava li ações, bem co mo a logís­

rica para mov irn en ração de 2 mil bovi­

nos, núm ero planejado para a rea lização 

d a primeira exportação. 

DAN ILO C I-I AOUI PIM ENTA 
Medico Vetennário- CRMV-BA 2547 
Superv1sor de Vendas Bah1a 
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INOVAÇÃO 

A RAÇA CHAROLÊS 
A raça Charolês tem surt origem na região de Charolles, na França, e 
se disseminou por todo o mundo devido à sua euorme Cllpltcid,tde de 
pmdução de came de qualidade, em cortes de tmnanho ide,tf com 
um rendimento mdximo e gordura entremerula e 110 ponto, e grande 
adaptabilidade aos mais diversos ambientes 

Podem-se encontrar exemplares da raça 

Charolês enfrentando verões escaldantes 

na África, bem como os rigorosos inver­

nos com temperaturas negativas na Eu­
ropa e América do Norte, por exemplo. 

O Charolês é um animal que se ca­

racteriza pela sua pelagem branca e gran­

des massas musculares, o que se traduz 

num altíssimo rendimento de carcaça, 

chegando em alguns casos a superar a 

marca de 60%. Sua superior conversão 

alimentar faz com que ele seja um cam­

peão de velocidade de ganho peso. 

Apesar de terem porte avantajado, os 

animais Charolês são de uma inigualável 

docilidade, facilitando o manejo e pas­

sando longe do estresse. 

O touro Charolês imprime padroni­

zação à sua descendência, conferindo aos 

produtos carcaças grandes e corretas, com 

destacada musculosidade e adequado aca­

bamento, atingindo as mais altas class ifi ­
cações nos frigoríficos e sendo, portanto, 

uma fantástica opção para os pecuaristas 

que pretendem aumentar e qualifi ca r sua 

produção de ca rne de qualidade. 

A porra de entrada do C harolês 

no Brasil foi o Rio Grande do Sul, em 

1885. O cresci mento da raça foi de tal 

porte que nesse estado brasil eiro va mos 

enco ntrar o maior rebanho de C harol ês 

do mundo na atualidad e. E hoj e ex istem 

criações em praticamente rodo o País. 

A formaçao da linhagem brasde 1 
ra bastante utilizada no Centro-Oeste c 

Nordeste para cruzamento industrial com 

zebuínos - é tradicionalmente resultante 

de três padrões distintos: o Francês (com 

animais de maior massa muscular), o In­

glês (com gado mais alto e mais com prido) 

e o Argentino (intermediário entre os dois 

tipos já eirados). 

Nesta década, foram introduzidas 

linhagens americanas e ca nadenses, vi-

sando incrementar a funcionalidade do 

C:haro l ê~, mantendo rodas as qualidades 

inerentes 3 raça. Desta forma, podem-se 

obter touros de campo para a cobertura 
de rebanhos mais at ivos, rernciros (bezer­

ros) com maior facilidade de parto, Fême­

as co m boa produção de leite c novilhos 

co m maior precocidade de acabamento 

e marm oreio . Assim, a tradição de ter 

o animal mais pesado para importantes 

ex posições de gado de cone cedeu lugar 
ao atual biotipo do rep rodutor C ha rolês, 

adaptado à máxima produção de carne 

nas co ndi ções da pecuária nacional. 
Atualmente, o rebanho C harolês no 

País es tá es timado em I 00 mil animais PC 

c 50 mil PO, com a maior concentração 
de animais na região Sul do Brasil , princi­

palmente no es tado do Rio Crande do Sul, 

mas também em Santa Catarina, no Para­

ná c em São Paulo. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
C RIADORES DE C HAROLÊS 

.. 
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'i4 união foz a força". Quem nunca Ol(IIÍII erte ditado? 

Na região noroeste d o es tado d o '1(> ­

ca nti m I '5 0 produtores de leit e !.:vam o 

mesm o :10 pé-da- letra e h:í 13 anm vê m 

forra lcccnd o o es pírito a.>soci.ui vo, alc:m ­

çando evo luções co nstant es seja na pro­

d ução, na co mercia li zação do leit e e/o u 

na aqui sição de in sum os ag rop cCL I<Íri os . 

fo rmada inicialmente por 40 panici­

pame'> e sem fins lucrati vos. a associação f()i 

fu ndada em abril de 1996, com o imuiw de 

aumemar a renda dos pequenos produwres 

de leite da região , arravó, do uso de invcs ti ­

memos e adesão a programas governamen­

tais de incemivo à produção leiteira. 

Fazendo uso de oricntaçôes técni cas c 

fi nanciamem os, f(Jram implantadas tecno­

logias para a melho ria das pas tagens, aqui­

sição de rebanho de padrão leiteiro, o uso 

de melhoramemo genét ico (a rravó, de in­

<;emi nação artificial) c de nutrição animal. 

Os produtores cont am também co m 

a assistência récn ica do Rural rin s c da 

Adapec (ó rgaos d e apoi o c fi scali zaçao sa­

nitár ia es tadu a is) na elabo ração dos pro­

jetos pecuár ios sempre visando a produ­

çao co m susremabilidade. Um dm mai s 

rece ntes exemplos de programas adcrid m 

pelos produto res é o Program a d e Dese n­

volvi men to da Rend a Susten tável (DRS) 

inrcrmedi ad o pela ass istenrc soc ial. Sra. 

Elecy Sil va Uchoa, o nde os produto res 

ti veram acesso a c rédito pa ra a melho­

ria do sistema de produ ção, garantindo 

maio r reto rno da a ti vid ade. 

A Assoc iac;ão obt eve com isso um 

,.. crescim ento em n ü mero d e associados c 

na produ ção dos mesmos, conrando ho je 

co m I '5 0 produto res partic ipant es, cap­

ta nd o em torno de 20 millitrm di :í ri m. 

O utra ação coordenada pelo seu atu :~ l 

pres idente, Sr. Almeida Pereira Leite, fo i a 

co mpra conjunta de sal mineral, sendo a 

empresa escolhida a ' J ó nug:~, devido a alta 

qualidade de seus produtos, tradição, ga­

rantia de result ados c indicaçôes técni cas 

do promotor de vendas, Sr. Saulo Soa res. 

Segundo o presidente, os pequenos 

produtores tinh am dif1 culdade de comprar 

poucos <;acos, por questão de logística, pro­

b!.:ma <,o lucionado através des te modelo 

de co mpra. ga ranrindo maio r dcsconro em 

\·o lumc, obtendo-se um produ to de alto 

n ívcl tecnológico a preço de custo. 

Um exe mpl o pd rico des ta ação é a 

Fazend a Nova Esperança, pro priedade 

do Sr. Od va ir Jerô nim o da Sil va, que a 

p:urir do uso do Bovigo ld via in ges tão 

fiHçad a na ração, ge rou um in cremento 

na produç:ío dos anim ai,, melh o ri a na 

pclagem c na reprodu ção da vacada g iro­

landa, ga rantindo maio r retorno mensa l. 

Outro exemplo de sucesso é o produ ro r 

José I ,: Í 'l~lro Barbosa, da fa1.enda Boican<Í, 

que possui um rebanho de vacas comuns, 

produzindo em ro rno de 120 li tros de leite 

di :írios, e que antes utilizava sal co ncentra-

do para mincralização do gado, e ao utiliza r 

o 13ovigold percebeu um aumento de 30% 

em sua produção diária, mudando somen­

te a mine rali 1~1ção do rebanho. 

Através d es tas e de outras ações, a 

Associação de Pequenos Produtores de 

Leite de Coiano rte vem mostrando que 

co m muito trabalho, uni ão e boa admi ­

nistração é poss ível, sim , obter bo ns lu­

cros co m pequ enas propriedades. 

DANILO MARIANO FIGUE I REDO 
Zootecn1sta CRMV-TO 102/Z 
Ass1stente Técn1co Comercial- Tocant ins 

SAULO SOARES 
Promotor de Venda- Tocant ins 

DA ESQUERDA PARA DIREITA: 
SAULO SOARES (PROMOTOR DE VENDAS TORTUGA): 
ALMEIDA PEREIRA LEITE (PRESIDENTE DA ASSOC DE 

PRODUTORES DE LEITE DE GOIANORTE) E 
ODVAIR JERÔNIMO DA SILVA (PECUARISTA ASSOCIADO) 
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ASTÉRIO RIBALTA 

Este ca uso cu ouvi nu m empó ri o q ue 

fi ca na esn·aJ a que li ga a V il a de Anta a 

São An to ni o da Boa Vista, J c um suj e i­

to qu e se dizia primo de Hil to n Alvin e, 

o Campeão. 

Astério Ribalta uez ou outm /(tzia C//r­

reto com ma carroça puxada pela mula de 

nome Chinesa. Pois 11río é que ele ambou 

se envolvendo num acidmte que matou rt 

wa mula prefi:ridrt. 

Depois de pesar os prds e os contms, 

pensou bem e decidiu que os Jerimmtos e 

os prejuízos que sofrm no tal acidente de 

trânsito emm sérios e gmndes o sujicimte 

pam levar ao tribunal Ademldo Venta­

nia, comerciante de secos e moi!Jfldos, es­

lllbelecido na Vila de A111a, que com sm 

mminhiío cheio de merrrtcloria abalroou 

fortemente sua mrroça, destruindo-r/. 

No tribunal, o aduogado de Ademldo 

Ventania, vindo da mpital do estado, co­

meçou a inquiri-lo: 

- Afinal, senhor Astério das Dores Ri­

balta, o senhor disse ou 11iío disse ao gurtr­

da rodoviário, que o illlerrogou logo apás 

o acidente, que estfll'a ótimo? 

- Biío, uô ti contrí 11 qui amntecm ... 

- Senhor Astério, por .fin'OI; respoll-

da. O senhor disse Jlfl hom do aci-

dente: "estou á ti mo"? 

E Astério responde: "Eu ti­
nha cabado de trelrtr nti1thrt 

mula prifirida, a Chinesa, qui 

barganhei numas porcas mm 

o Paulim, fio de Jorge do /.i­
co. Ela nunca mi decepcionô 

nessi tempu im qui trabaia­

mo junto. 

-Eu niío pedi detalhes, 

nem pormenores, niío 

quero mmúoas. Peço 

apenas que responda: O 
senhor disse ou nlio disse 

que estava dtimo? 

- Bão, eu culoquei 

a mula nos varrír da 

carroça, pus a cabeçada e 

ajeitei as rédia, dispois de 

colocá os antoios ... 

,. 

e a mula Chinesa 
() r~dl'llgtldo ilttenmn;w 1/0IIflllll'llll' l' rliz: 

- 1\laitíssimo, I'S/0/1 leltltlllrlo estti/)(•le­

cer os Jtúos aqui. Na Cl'lltl do rtcidelllt' l'.l/t' 

!Jomem disse 110 jltllmllll'iro rodrn•itírio qut 

estautt bem. ; /gom, utÍrias se/11/lllrts aprís o 

.fiuo ele esttÍ tmlt/1/(lo processar meu dim­

te, e isso é 11/lltl fmude. l'orfin,oJ; poderia 

dizer ' ' ele que Jimplesmmte respo11rl11 lt 

pe1Xllllltl. 

Mas, ri eHtl altum, o juiz es/tt/111 muito 

illtere,.,-aclo llfl resposta de Astério t' di.i.il' tiO 

adi'ogado: 

- f:ú gostaria de Ollt'ir o que ele tem '' 

dizer: 

Astério agmdnm aojuiz e prosst:'!,uiu: 

- Como eu lr/1111 dize11o, coloq111'i '' 

11111/11 11rt carroça e ltll'll de.íce11do rt rorlo­

oitt qua11rf0 11111 CtllllillflllO /}(1/ll'.i.iÔ O si111Í 

l'ermeio e bateu 1111 111Í11ha CtliTOÇtl IJI'III riu 

lado. f:ú Jilijugado Jàm da Ctll-roçtt pm m 

lar/o r!tt mdoi'itt r ti Chi11rsa, millhtt mula 

prijirir!tt, .fàijugadtt pm outro lado. Eu ta­

l'tl 1111titu(irirlo. dwiu di sa11gui 111/S dios e 

llt'l/1 pur!itl mi 11/0I'é. 1\/m t'll pur!itt ()[ll'i a 

multi z tmwto i gmhi11o i, pdu brtmio. ari­

lll'i qui ela ltll'tl 111/ÚIIi 111rÍre qui seu l';'frulo 

t'lfl lltllitofi·io. /\/ais ;mí lrí do qui prrÍ cd. 

/:·m siguir!tt, o ptttmlrro rorlot,itírio c/Jegô. 

l:!t oiou ti 11111la qui lrll'rl uiur111do di do1: 

/)ru 1wtú 1111/t/ oiarla 11ela. /ll:r;ô o rruort'C 

t' r11irou trás I'I'Z bem 1111 mti dos ôios !d 

r/ela. f)i,pois, dt• inll'tssô rt t•smula cu111 o 

I'I'I'Ort'l' 11r1 1111/o. Oiô ;mí mim e dissi: 

- Siitl mula ltl/ltl muito 111rÍr e eu tiui 

que rllimr lll'la. F. CIIIIIO o si11l11i lrÍ si sin-

1 i11rlo: 

- ; /í eu pmsá bem i.ft'tlri: lii ótimo' 

l'.t ul o Macedo 



POR OCAS IÃO DA ENTREGA DA CARTA COMEMORAT IVA 
DOS 25 ANOS DE LANÇAMENTO DO LIVRO DE OURO DA 
TORTUGA QlJE COLHEU DEPO I MENTOS DE PECUARISTAS 
DE TODO O BRAS I L V ISITAMOS O SR. JOSÉ TOSTES QlJE FOI. 
NA ÉPOCA. UM PART ICIPANTE DESSA PEÇA DE MARCAN ­

TES RELATOS. ENCO N TRAMOS O SR. JOSÉ NA SUA "OF IC INA" 

PART I CU LAR NO GA LPÃO DA FAZENDA À BE l RA DE SEU TOR­
NO TRABAL H ANDO NA MAN UTENÇÃO DO MAQlJ INÁRIO . 
SEU FI LHO MARCO PREPARANDO-SE PARA I R TRATAR A VA­
CA DA NO SEQlJESTRO DE CANA. 

AO ENTREGARMOS A CAR­

TA DA PRES I DÉNC IA AO SR. 
JOSÉ E APÓS ELE TER LI DO. 
DIRIG IU-SE A UM ARQlJ IVO 

MANTI DO EM SEU ESCRITÓ­
RIO E MOSTROU-ME VÁRIAS 
ANOTAÇÕE DAQlJELA ÉPO­
CA. CONTROLE IN D I V I DUAL 
DE MATRI ZES. MED ICAMEN ­
TOS M I N ISTRADOS ÀS SUAS 

CRIAS . ENF I M. UMA LEM­
BRANÇA DO INÍC IOQlJE. SE­
GUNDO ELE. NÃO FO I NADA 
FÁC I L. JUNTAMENTE COM 
ESSAS REM I N ISCÉNC IAS O 
SR. TO TE MOSTROU- NOS 
UMA REV ISTA COM UMA RE­
PORTAGEM SURPREENDEN ­
TE QlJE RETRATA A LUTA DA 
VIAB I LIZAÇÃO DA PECUÁ­

RIA NO MATO GROSSO. A LI ­

ÁS . MATÉRIA QlJE GRAÇAS 
A ELE REPUBL ICA M OS PARA 
SUA LE ITURA. NA FOTO DA 

REPORTAGEM O SR. JOSÉ 
TOSTES É O DO ME IO. 

GU I LII [RME LOUREIRO DE SOU ZA. 

Gerente de Vendas MT/Cuiabá 
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Benedito, 39 anos; An· 

tania, 42; e José, 45 anos, 
nascidos no municípiO 
paulista de Batatais, for­
mam o unido clã dos ir· 
mãos Tostes, proprietá­
rios das fazendas Império 
I, 11 e 111, localizadas em 
Chapada dos Guimarães, 
Estado de Mato Grosso, 
numa área de quase 10 
mil ha . Fixaram-se na re­
gião hé apenas alguns 
anos e, nesse curto espa­
ço de tempo, tornaram-se 
lideres naturais de uma 
progressista comunide~de 

rural CUJa atividade eco­
nômica bás1ca é a pecuá· 
r1a de corte bovina. 

Até 1974 os irmãos 
Tostes eram prósperos in­
dustriais do ramo de au· 
topeças em Jundiai, Esta· 
do de São Paulo. No en­
tanto. fie1s â sua vocação 
atav1ca pela terra, sempre 
alimentaram o sonho de 

STES ... w 

,OS 
um d1a transformarem-se 
em fazendeiros . O capital 
formado em muitos anos 
de trabolho no suo fábn· 
ca de 150 empregados já 
era mais do que suf1c1en­
te para comprar extensas 
áreas. 

A h1stófla desse desa­
fio , que a família haveria 
de enfrente~r com notável 
esp•nto de luta, e relata­
da por Jose Tostes, hoje 
plenamente rea11zado na 
nova prol• ssão 

O iniCIO fo• bastante 
atribulado, e não fosse a 
perseverança do grupo fa­
md}ar, tudo não teria pas­
sado de uma grande ilu­
são. Foram formados 2 
mil ha de pastagens de co. 
lonião e braqu•ária e, fi · 
nalmente, tinha chegado a 
hora de desencadear o 
processo da sua ocupação 
com o gado . "Começamos 
a colocar as vacas na fa-

zenda há dois anos, e já 
no primeiro ano começa· 
ram e emagrecer, a não 
parir, ou então, a parir e 
morrer" Em resumo, 

emagrecimento geMrJ 
zado, ballces taxas de 
at.dade e altos ind•ces 

mortalidade, provoc 
por nenhuma causa a 



rtnte 
Momentaneamente o de­

~nm'!o abateu-se sobre os 
s. Nessas alturas. 

io descartavam a possi-

bilidade de por fim a essa 
amarga experiência, ven­
dendo as fazendas e retor­
nando para o ramo indus­
trial, ou qualquer outro . 

" A real idade era tão dura, 
que basta d izer que dos 
trezentos bezerros nasci· 
dos , apenas 93 consegui­
ram sobreviver ", observa 
José Tostes . A situação 
cr it ica ob r igou um irmão 
a mudar para Campinas e 
montar uma construtora 
de préd ios de apartllmen­
tos e res idênci as (em fran· 
co progresso) . q ue seria a 
opção empresanal caso o 
projeto pecu ár io fosse 
realmen te desativado. 

"Quanto ma is cu idados 
t ínhamos com o gado, 
m11 is atrapalhava, e de 
nada ad •antaram as inú­
meras or ientações recebi­
das de vár ios laboratórios, 
que preocupavom-se uni· 
camente em ministrar re­
mód ios curativos, esque­
cendo que os mais impor· 
tantes eram os preventi· 
vos " . Já descrentes da 
ef icác ia dos medicamen­
tos veter inár ios para sa­
nar os pers istentes males, 
os irmãos receberam na 
fazenda a visita de um téc­
nico da Tortuga Compa­
nhia Zootécn ica Agrária, 
que lonc;ou-lhes um desa­
fio . 

José Tostes d iz que o 
técnico de ixou cinco sa­
cos de Fosbovi-sal 20 pa­
ra ser oferecido ao gado, 
e recomendou que fosse 
deixado à vontade nos 
cochos . "Apesar de n5o 
<~limentar muitas esperan­
ças, peguei dezessete ca· 
beças, as piores, aquelas 
que estavam se arrastan· 
do mesmo, para testar 
o sal mineral". Antecipa· 
damente foi combinado 

que caso o produto não 
oferecesse nenhum resul­
tado, o fazendeiro não 
precisar ia pagar nada ; so­
mente no caso de resposta 
pos itiva o pagamento se­
na fe ito . 

"Os efe itos foram efe­
tivamente surpreendentes 
e, em apena s q ua renta 
dias, já notamos os resu l­
tados que Fosbovi·sal 20 
trouxe para o lote, o que 
nos levou a estender 
sua administração a todo 
rebanho" . Entus iasmado 
por ter vencido as adver­
sidades , José Tostes af ir· 
ma que " todos os proble­
mas foram erradicados 
por completo: acabou a 
mortal idade, cresceu a 
fert ilidade, desapareceu a 
magreza e, até mesmo, a 
cara inchada, doença crô­
nica na reg ião, sumiu" . 

Acrescenta ainda que 
" na propriedade hoje nio 
tem mais uma só rês ma­
gra, e das 350 vacas do 
plantei, 217 já pariram, e 
apenas dois bezerros mor­
reram" , ou seja, menos de 
1% de mortalidade . 

Conscientes de que é 
muito importante trans­
mit ir a exp riência aos de· 
mais pecuaristas vizinhos, 
os irmãos Tostes organiza­
ram em fevereiro um 
churrasco na Fazenda Im­
pério I, no qual compare­
ceram aproximadamente 
quinhentas pessoas . 

Técnicos da Tortuga fo­
ram convidados para pro­
ferir palestra enfocando 
a import6ncia da minera­
lização correta para a per· 
feita saúde do gado bovi­
no . "Essa foi a maneira 
de prestar uma homena­
gem i empresa que nos 
ajudou a resolver os pro­
blemas que outras n&o re­
solveram"', finaliza José 
Tostes no seu depoimento. 



Kelatone~ 
Adsorvente de micotoxinas 

Kelatone-AF (Aflatoxinas e Fumonisinas) tem eficiência comprovada no 

controle das aflatoxinas e fumonisinas presentes nas rações, mantendo a 

produtividade dos animais e, por consequência, evitando perdas econômicas. 

Kelatone-AF é puro, tem rígido controle de metais pesados e é produzido 

com matérias-primas extraídas em jazidas de mineradoras brasileiras 

credenciadas. O controle de qualidade Tortuga garante a segurança do 

produto e a eficiência máxima no controle de micotoxinas. 
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